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Informações úteis para a semana: l Presidente do Senado faz elogio ao STF em nota. Página 13
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Prefeitura de JP
aguarda Justiça
sobre o São João

FERIADo Miura Aki e Lumi Hatsugai, torcedores japoneses, estavam entre 
as pessoas que embarcaram ontem no terminal rodoviário de João Pessoa. O 
casal se dirigia a Natal (RN) para assistir a um dos jogos do Japão.  PÁGInA 9

O secretário municipal de Articulação Política, Lucius Fabiani, 
informou que a Prefeitura aguarda decisão da Justiça sobre a ação 
do Ministério Público contra a realização da festa de São João na 
Praia de Tambaú. Se a liminar sair, o evento não acontece.  PÁGInA 3

FOTO: Ortilo Antonio

copa 2014 Trintões no mundial: eles fazem a diferença 

Cada vez mais o futebol busca talento aliado à juventude. Nessa Copa do Mundo, a tendência está caracterizada pela Seleção da 
Alemanha, que trouxe ao Brasil um elenco bem jovem. Mas há um grupo indispensável, os trintões, que está dando show.   PÁGInA 17

oBRAs Do TREVo Equipes se encontravam ontem no 
bairro de Mangabeira aplicando estacas de contenção 
de barreira para evitar deslizamentos. A obra segue o 
cronograma, disse o engenheiro André Gaspar.  PÁGInA 9

Jogos de hoje: ITÁLIA X COSTA RICA - FRANÇA X SUÍÇA - HONDURAS X EQUADOR

 

Políticas
638 vagas em
dois concursos

Barroso vê agenda
para o Mensalão

As Prefeituras de Patos e de 
São Bento, na Paraíba, estão com 
inscrições abertas para concur-
sos que oferecem 638 vagas. Os 
salários vão de R$ 724 a R$ 4.771. 
Patos é até hoje.  PÁGINA 10

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, novo relator do Mensalão, 
considera a próxima quarta-feira a 
melhor data para que o plenário do 
STF faça a avalição dos principais 
recursos dos réus.    PÁGINA 14

20Caderno

Coro Sinfônico faz 
exibição amanhã
em Campina Grande  

 

Será no Teatro Se-
verino Cabral, a partir 
das 19h30. A entrada é 
liberada.   PÁGINA 5 O Coro Sinfônico tem música regional no repertório

Buffon, goleiro da Itália Iniesta, da Espanha Júlio César, Brasil Pirlo, ritmo na Itália Robben, da Holanda Van Persie, da Holanda
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Centenas de moradores das praias de 
Tambaú e Cabo Branco e adjacências não 
têm a menor saudade do tempo em que 
aquela área da orla marítima da capital 
paraibana servia de “passarela” para uma 
invencionice chamada “Carnaval fora de 
época”. Era um tempo de muito barulho e 
não pouca sujeira, no Litoral.

Os “Carnavais fora de época” tomaram 
conta de várias capitais nordestinas, para 
desespero dos ambientalistas, que denun-
ciavam os prejuízos que, segundo eles, 
esse tipo de evento causava à população e 
ao meio ambiente. Lixo e poluição sonora 
lideravam queixas na polícia e embasavam 
ações judiciais.

Batizado com o nome de Micaroa, o 
“Carnaval fora de época” de João Pessoa 
teve início em meados da década de 90, e 
chegou a reunir meio milhão de pessoas na 
área centralizada pelo Busto de Tamanda-
ré. No dia seguinte à passagem dos “trios 
elétricos”, a orla mais parecia um campo de 
batalha.

Depois de muitos protestos em vão, 
moradores das Avenidas Cabo Branco e 
João Maurício, por exemplo, fechavam ca-
sas e apartamentos e só retornavam aos 
lares após a Micaroa. Em 2005, os organi-
zadores e a Prefeitura de João Pessoa não 
chegaram a um acordo, e o evento final-
mente foi extinto.

Ressabiados com a “trágica” expe-
riência da Micaroa, moradores de Tambaú 
e Cabo Branco estão torcendo para que a 
Justiça proíba de uma vez por todas que a 
Prefeitura de João Pessoa realize um “São 

João Pra Valer” no Busto de Tamandaré 
(área de fronteira entre as Praias de Tam-
baú e Cabo Branco).

Há várias alegações de moradores da 
área contrárias à realização de grandes 
eventos na orla marítima: o direito de ir 
e vir ficaria comprometido, assim como o 
descanso dentro do próprio lar. Além do 
que é notória a transformação das ruas, 
das calçadas e da areia da praia em lixeiras 
e banheiros. 

Na verdade, a discussão sobre a via-
bilidade ou não de uma festa junina na 
orla marítima de João Pessoa traz de vol-
ta outro antigo questionamento: por que 
não incentivar o São João nos bairros? 
Isso evitaria uma concentração única de 
milhares de pessoas, o que potencializa o 
risco de tragédias e mobiliza um aparato 
enorme de policiais, seguranças, médicos, 
garis etc.

Não seria o momento de retornar, por 
exemplo, com os chamados “ranchos” de 
outrora, com apresentação de quadrilhas 
juninas, trios de forró, concursos de comi-
das típicas e “fantasias” mais originais? 
A comunidade seria convidada, inclusive, 
a participar da elaboração e execução do 
projeto. 

Pois bem. Enquanto nada de novo 
acontece no Reino da Dinamarca, morado-
res da orla aguardam as consequências da 
ação civil pública movida pelas Promoto-
rias de Justiça do Meio Ambiente e do Pa-
trimônio Social de João Pessoa, requeren-
do a revogação imediata do Projeto “São 
João Pra Valer”.

Editorial

Gato escaldado...
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Cultura é memória em Piancó

O secretário de Cultura de Piancó, 
João Leite, pretende  registrar postuma-
mente a obra do maestro Amâncio. Atitu-
de que merece atenção especial de quem 
faz cultura na Paraíba. João Leite sabe 
onde pisa. É músico de boa safra. O se-
cretário convocou ainda o professor João 
Trindade, intelectual reconhecido no Es-
tado e fora dele, para provocar o envolvi-
mento direto da Secretaria de Educação 
do Município na sua estratégia de traba-
lho. Através de um concurso, ele quer se-
duzir os jovens estudantes para a  inves-
tigação e  a formulação de textos sobre 
personalidades do município. As duas 
propostas foram lançadas recentemente, 
durante o I Fórum de Cultura de  Piancó.  
Um  evento que teve o sabor e a leveza da 
arte. Foi permeado pela apresentação lu-
xuosa do próprio João Leite ao saxofone, 
revivendo o JPSax. Aliás, um momento 
digno das melhores salas de concerto do 
mundo.

A preocupação do secretário em 
resgatar a memória musical da cidade, 
no entanto, tem uma fronteira bastan-
te extensa. As peças do maestro Amân-
cio apresentadas no evento revelam o 
quanto perde o nosso país ao relegar ao 
esquecimento os nossos grandes mes-
tres. A recuperação da obra do maestro 
Amâncio, certamente, colocará Piancó 
nas melhores mídias. Ofertará à cidade 
um marketing positivo. Algo capaz de 
referenciá-la positivamente na região e 

no Estado. Uma oportunidade que nem 
toda cidade possui, mas que algumas 
sabem muito bem como aproveitar. Um 
bom exemplo é Boqueirão que, com sua 
Festa Literária  (Flibo) tem conquistado 
espaços generosos na mídia espontânea, 
impressa e televisiva. Já ultrapassou há 
muito as fronteiras da Paraíba.

Piancó é uma cidade de muitas tradi-
ções. Uma delas em breve deverá aparecer 
nas páginas de um livro, contando a pas-
sagem da Coluna Prestes pelo município. 
Muitas outras histórias povoam aquele 
solo tantas vezes castigado por longas 
estiagens e sempre revigorado pela capa-
cidade de resistência do seu povo. O ob-
jetivo do secretário João Leite, um músi-
co que já levou o nome da sua terra para 
diversos lugares do país e do mundo é 
um só: ele quer resgatar a autoestima do 
seu povo reavivando suas memórias mais 
densas. Homem das artes. Músico refina-
do. Cidadão exemplar. Ele não precisa de 
muita coisa. Certamente algum recurso. 
Sobretudo,  João precisará de muito repei-
to por parte do povo de Piancó. De muita 
parceria do poder público local, estadual 
e federal. Ele sabe que fazer cultura em 
qualquer lugar do mundo é um grande de-
safio. Sabe, também, que as grandes jor-
nadas precisam de sonhadores na condu-
ção das velas. João Leite é este sonhador 
que pretende elevar o nome de Piancó ofe-
recendo o mel do melhor. Ele quer biscoito 
fino para o povo.

A recuperação da obra do maestro Amâncio, certamente, colocará 
Piancó nas melhores mídias. Ofertará à cidade um marketing positivo.”

O Ministério da Educação abriu processo ad-
ministrativo para punir 79 instituições de 
educação superior que obtiveram resultados 
insatisfatórios no Índice Geral de Cursos  e que 
não tenham assinado Termo de Saneamento 
de Deficiências do MEC. A decisão e a lista de 
instituições estão publicadas na edição desta 
quarta-feira, 18, do Diário Oficial da União. Da 
Paraíba, apenas uma instituição caiu na malha 
fina do MEC. Trata-se da Faculdade de Ciências 
Contáveis Luiz Mendes.
As instituições têm 15 dias para apresentar de-
fesa à Secretaria de Regulação e Supervisão da 
Educação Superior do MEC. As instituições com 
o índice considerado insuficiente ficam impedidas de firmar novos contratos do Programa de Financia-
mento Estudantil (Fies), de participar de processo seletivo para oferta de bolsas do Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) e do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec).
O IGC é um instrumento construído com base numa média das notas dos cursos de graduação e pós-
graduação de cada instituição. Assim, sintetiza num único indicador a qualidade dos cursos de gradua-
ção, mestrado e doutorado da mesma organização de ensino. O índice tem notas de 1 a 5. Instituições 
com IGC 1 ou 2 estão abaixo da média e sofrem penalidades como suspensão de vestibulares e até 
fechamento do curso. O índice é divulgado anualmente pelo MEC.

O Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor  aprovou ontem, um orçamento de R$ 82,3 bilhões para 
despesas do Fundo no próximo ano. A previsão é que serão 
gastos R$ 19,9 bilhões com pagamento do Abono Salarial a 
mais de 25 milhões de trabalhadores e R$ 40,2 bilhões com 
o Seguro-Desemprego aos 8,6 milhões de trabalhadores 
que tem direito ao benefício. 
De acordo com orçamento aprovado pelos conselheiros, o 
FAT tem uma previsão de receitas de  R$ 62,4 bilhões, sendo 
R$ 50,3 bilhões com arrecadação do PIS/PASEP pago pelas 
empresas, R$ 11 bilhões advindos de receitas de remune-
rações e R$ 1 bilhão de outras receitas. As despesas do FAT 
chegam a R$ 82,3 bilhões, sendo gastos R$ 62,2 bilhões 
com os benefícios e R$ 20.1 bilhões com repasses ao BNDES.

Para o ex-senador José Maranhão 
(PMDB) a decisão do STF de manter o 
tamanho das bancadas foi um desafo-
go, de tensão do contrário, a redução 
do número de deputados, sobretudo 
na bancada federal, iria fazer a Pa-
raíba perder força e prestígio, no que 
concerne a “fazer valer seus projetos 
na esfera federal”. Alguns candidatos 
a deputado que haviam desistido do 
projeto, com a  redução da bancada, 
estão reavaliando o retorno à cam-
panha.

DESAFOGO

PÉ ATRÁS

FORRÓ E VOTO
O empresário e forrozeiro Amazan, pai do cantor Luan do Forró estilizado, vai se lançar em outra ativi-
dade além da sanfona. Tem pretensão de concorrer a deputado estadual pelo Rio Grande do Norte, dis-
putando os votos na região do Seridó, onde estão suas origens. Amazan ainda é dono de uma refinada 
fábrica de sanfonas em Campina Grande, que vende para o Brasil todo.

DINHEIRO DO TABALHADOR

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

ASSISTÊNCIA “PARAÍSO”

FACULDADES  NA MIRA DO MEC

Antes de desdenhar da Espa-
nha, já fora da Copa, e do insu-
cesso da seleção de Portugal, 
é bom o brasileiro olhar para o 
próprio escrete nacional para 
ir se acostumando as surpre-
sas. Que irá se classificar é 
pouco provável que isso não 
aconteça, dada à fragilidade 
do grupo que integra. Mas a 
dúvida que se impõe é: tem 
futebol para ir à frente e evi-
tar um fiasco em casa?  Pelo 
sim, pelo não...

A Caixa de Assistência dos Ad-
vogados da Paraíba (CAA-PB) 
instala até o próximo mês de 
setembro doze unidades de 
digitais para suporte e peticio-
namento dos sistemas proces-
suais eletrônicos. O anúncio 
foi feito pelo presidente da 
entidade, Carlos Fábio Ismael 
dos Santos  Lima, durante a 
entrega do núcleo digital do 
Fórum Regional Desembarga-
dor Flósculo da Nóbrega, em 
Mangabeira.

O fluxo de turistas na rede 
hoteleira paraibana apresen-
ta uma verdadeira Torre de 
Babel. Tanto tem de países 
que jogam em recife como 
os que disputam partida da 
Copa no Rio Grande do Norte. 
Entre eles há  uma unanimi-
dade de que João Pessoa foi 
uma boa escolha para formar 
a base. Preços baixos, se-
guranças e tranquilidade no 
trânsito, isto, com relação às 
cidades sedes.
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Mega operação das polícias 
da PB e PE prende 30 pessoas
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Detidos são suspeitos de 
venda de armas, tráfico de 
drogas, roubo e assalto

Trinta pessoas foram pre-
sas em uma mega operação 
que contou com a participação 
de 180 policiais civis da Paraíba 
e do vizinho Estado de Pernam-
buco. O objetivo era prender 
várias pessoas suspeitas pelo 
comércio ilegal de armas e mu-
nições, tráfico de drogas, além 
de roubo e formação de quadri-
lha (assaltos). A operação teve 
início às primeiras horas da 
manhã de ontem, nas regiões 
da Zona da Mata e do Agreste 
dos dois estados, atingindo os 
municípios de Limoeiro, Goia-
na, Recife, Carpina, Condado, 
Olinda e a Ilha de Itamaracá. 
Durante os trabalhos também 
foram cumpridos vários man-
dados de busca e apreensão.

Na Paraíba, a operação foi 
realizada nas cidades de Itapo-
roroca, Pedras de Fogo e Gado 
Bravo. Outro alvo dos policiais 
civis foram os criminosos sus-
peitos de receptação e adul-
teração de placas de veículos, 
além da falsificação de docu-

mentos públicos, furto e orga-
nização criminosa.

A operação é uma iniciati-
va das secretarias de Segurança 
e Defesa Social da Paraíba e de 
Pernambuco. Todo o trabalho 
foi coordenado pela Diretoria 
Integrada de Polícias Especiali-
zadas e pela Diretoria Integra-
da do Interior. Para dar pros-
seguimento efetivo à operação, 
em detalhes, as investigações 
foram desenvolvidas pelo De-
partamento de Repressão aos 
Crimes, Delegacia de Roubos e 
Furtos de Veículos e Delegacia 
de Polícia da 44ª Circunscri-
ção, localizada no município 
de Goiana. Devido ao aumento 
do número de veículos e motos 
roubados e clonados nos dois 
estados, este tipo de operação 
será realizada por tempo e dia 
indeterminados, com o objeti-
vo de colocar na cadeia os cri-
minosos. Todos os trabalhos 
foram comandados pelos dele-
gados Salustiano Albuquerque 
e Joselito Kelner.

Como ontem foi feriado 
religioso (Corpus Christi) até o 
fechamento desta edição não 
havia sido divulgado o resul-
tado total da operação. Uma 
entrevista coletiva, hoje, deverá 
apresentar os resultados finais 
dos trabalhos.

Em cima da hora

O movimento no comércio 
de João Pessoa ficou bem abaixo 
do que era esperado por comer-
ciantes e lojistas durante todo o 
dia de ontem, feriado de Corpus 
Christi. Nem mesmo a proximi-
dade com as festividades juninas 
serviram para tirar o paraibano 
de casa durante a folga no meio 
da semana. Quem aproveitou 
para ir às compras se beneficiou 
com a tranquilidade nas lojas. 

A vendedora Ana Carolina, 
29, que trabalha em uma loja de 
roupas e acessórios na Avenida 
Josefa Taveira, principal de Man-
gabeira, até o final da manhã de 
ontem tinha conseguido vender 
apenas algumas camisas da Sele-
ção Canarinho, e esperava que o 

fluxo de clientes melhorasse du-
rante o restante do dia. “O mo-
vimento está fraco, mas é sempre 
assim em dias de feriado. Esperá-
vamos que estivesse melhor por 
conta do São João e dos jogos da 
Copa”, disse.

Mesmo às vésperas do São 
João, comemorado na próxima 
terça-feira, 24, as vitrines das 
lojas no Centro e nos bairros de 
João Pessoa ainda estão domina-
das pelo verde e amarelo. A Copa 
do Mundo no Brasil tem impul-
sionado o consumo de roupas e 
adereços para os torcedores, que 
procuram também por materiais 
de outros países. “Alguns clien-
tes aparecem pedindo camisas de 
outras seleções, como Argentina 
e Alemanha, mas não vendemos. 
Aqui é só Brasil, principalmente 
de Hulk”, revela a vendedora Éri-
ca Maria da Silva, 22.

O maior evento esportivo do 
mundo tem sido motivo de festa 
para a maior parte dos comer-
ciantes, mas alguns consumido-
res - que não vibram com a pai-
xão nacional - consideram tudo 
isso um transtorno. A dona de 
casa Márcia Vilas, 45, aproveitou 
o movimento fraco do comér-
cio para fazer compras. “A Copa 
atrapalhou muito”, desabafa. 

Rosilda Rodrigues, que tam-
bém é dona de casa, comprou 
pouco porque já havia se anteci-
pado, temendo que o movimen-
to no comércio aumentasse mui-
to. Ontem aproveitou o feriado 
por conta da folga na escola do 
filho de seis anos e nos afazeres 
de casa. “Já tinha comprado as 
roupas de São João e também 
para a Copa do Mundo. Tirei o 
dia para comprar uma ou outra 
coisa que faltava”, afirmou. 

Comércio registra movimento 
bem abaixo da expectativa

CORPUS CHRISTI

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

O Batalhão de Polícia de 
Trânsito (BPTran) reforçou a 
fiscalização nas vias urbanas 
e estradas estaduais duran-
te todo o feriadão de Corpus 
Christi, na Grande João Pes-
soa. A ação teve início à meia 
noite de ontem e se estende-
rá até zero hora da próxima 
segunda-feira. A informação 
é do comandante do BPTran, 
tenente-coronel Almeida 
Martins.

Cerca de 180 policiais es-
tão nas ruas realizando opera-
ções diárias em pontos estraté-
gicos da Região Metropolitana 
de João Pessoa e nos pontos 
considerados mais vulneráveis 
localizados nas rodovias esta-
duais.

“Alertamos os motoristas 
para a revisão do veículo e o 
cuidado em portar os docu-
mentos obrigatórios. Estare-
mos focados na prevenção de 
acidentes e na embriaguez ao 
volante”, alerta o comandante 
do BPTran, tenente-coronel 
Almeida. Caso o condutor seja 
flagrado dirigindo com a CNH 
vencida há mais de 30 dias, 
será multado em R$ 191,54 e 
perderá sete pontos na cartei-
ra. Para o veículo que não esti-
ver licenciado, a multa é de R$ 
127,69, com a perda de cinco 
pontos na CNH e remoção do 
veículo. Condutor flagrado sem 
habilitação, será multado em 
R$ 53,20 e perderá três pontos 
na CNH, informou o Almeida.

Apesar das chuvas que 
vem caindo na Paraíba, ape-
nas os açudes Araçagi, Jandaia 
e Olho D’água, respectivamen-
te nos municípios de Araçagi, 
Mamanguape e Mari já estão 
com volumes acima de suas 
capacidades e, em consequên-
cia, estão sangrando. De acor-
do com a Agência Executiva de 
Gestão das Águas (Aesa), 68 
reservatórios estão com capa-
cidade armazenada superior a 
20% do volume total; 33 com 
volume abaixo de 20%; e 20 
mananciais em situação críti-
ca. A Aesa monitora 123 açu-
des no Estado da Paraíba.

Segundo o meteorologista 
Alexandre Magno, os manan-
ciais localizados nas regiões 
do Cariri, Curimataú e Sertão 

estão enfrentando declínio por 
causa da estiagem e, por conta 
disso, não irão se recuperar até 
fim do período invernoso. 

De acordo com o monito-
ramento da Aesa, oito reserva-
tórios estão com capacidade 
acima de 90 por cento, entre 
eles o açude São José II, no Mu-
nicípio de Monteiro, que está 
com 99,7% de sua capacidade. 
O reservatório de Marés, em 
João Pessoa, responsável pelo 
abastecimento da Região Me-
tropolitana de João Pessoa, até 
o início da semana estava com 
90,4 e na divulgação da Aesa, 
ontem, perdeu cerca de um 
por cento de sua capacidade, 
estando atualmente com um 
volume de 1.931.852, o que re-
presenta 89,6%.

Segurança é reforçada 
pelo BPTran da capital

Açudes sangram, mas 
situação ainda é crítica

FERIADÃO

NO ESTADO

O “São João Pra Valer” 
de João Pessoa corre o risco de 
não acontecer, caso a Justiça 
conceda liminar solicitada em 
ação pública das 1ª e 2ª Pro-
motorias de Justiça do Meio 
Ambiente e do Patrimônio 
Social da Capital, que requer 
a realização da festa no Cen-
tro Histórico, como determina 
o Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) firmado pela 
Prefeitura com o Ministério 
Público, em 2005.

O secretário de Articula-
ção Política do Município, Lu-

cius Fabiani, afirmou que, se a 
Justiça conceder a liminar, não 
haverá mais festejos juninos 
em João Pessoa. “Eu não acre-
dito na concessão dessa limi-
nar, mas se houver concessão 
dessa medida, a festa ficará in-
viável, pois não há como des-
montar e remontar tudo em 
outro local em tempo hábil”, 
explicou, adiantando que o Mi-
nistério Público está dentro do 
seu direito e que o Município 
está com seus procuradores 
de plantão para eventualmen-
te  tentar cassar essa liminar e 
outras que porventura surjam.

A ação pública das 1ª e 
2ª Promotorias de Justiça do 
Meio Ambiente e do Patrimô-

nio Social requer a retirada 
imediata de todos os equipa-
mentos instalados pelo Muni-
cípio de João Pessoa na orla 
marítima para promoção de 
eventos, shows e quaisquer 
outras intervenções.

Também requer que o 
Município apresente o Plano 
de Recuperação de toda a Área 
Degradada (Prad), realizado 
por equipe multidisciplinar e 
com aprovação técnica, para 
não incorrer em maiores pre-
juízos ao meio ambiente, além 
da condenação ao pagamento 
de indenização por danos mo-
rais coletivos, a ser determi-
nada em juízo, e que os valo-
res decorrentes da reparação 

sejam revertidos ao Fundo 
Estadual de Proteção ao Meio 
Ambiente (Fepama).

Os promotores de Justiça 
João Geraldo Barbosa e José 
Farias classificam como uni-
lateral a decisão do prefeito e 
dos seus auxiliares de manter 
a programação do São João 
na orla da capital, destacan-
do que tal atitude descumpre 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta firmado e em vigên-
cia desde 2005 e que este será 
mais um evento que degrada o 
meio ambiente em foco, afron-
tando ainda mais o que dispõe 
a Lei 7.661 de 16.05.1988 que 
instituiu o Plano Nacional de 
Gerenciamento Costeiro.

Liminar impetrada pelo MP 
ameaça o São João da capital

FESTA NA BERLINDA

Felipe Gesteira
Especial para A União

O pessoense que aproveitou o dia de ontem para ir às compras se beneficiou com a tranquilidade nas ruas e nas lojas

FOTO: Ortilo Antônio

Cleane Costa 
cleanec@gmail.com
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tual; ‘Sancta Maria’, de Pietro Mas-
cagni e ‘Nabuco - Va Pensiero’, de 
Giuseppe Verdi. No gênero popular, 
o repertório é formado por ‘Paraíba, 
Joia Rara’, de Tom Oliveira; ‘Moinho 
D’água’, de Edson França / R. Elion 
Nobre; ‘Tambaú’, de Severino Araú-
jo / Silvino Lopes, e, encerrando, a 
execução de ‘Meu Sublime Torrão’, 
autoria de Genival Macedo.

 “O Coro Sinfônico precisa ser 
valorizado como um equipamento 
da Orquestra Sinfônica da Paraíba. 
Entendemos que além dos concer-
tos oficiais, junto com a OSPB, o 
Coro precisa ter sua própria agenda 
anual definida. O Coro precisa se 
nivelar por cima, buscando sempre 
aglutinar as melhores vozes para 
chegar a resultados cada vez melho-
res. Para isso, democratizar a re-
lação é fundamental, ouvindo seus 
integrantes e discutindo com since-
ridade e sobriedade os problemas 
e suas soluções”, disse o presidente 
da Funesc (Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba), Lau Siqueira, acres-
centando que, nesse trabalho para 
atualizar o Coro Sinfônico incluem-
se algumas ações, a exemplo do au-

A UNIÃO

Balaio cultural abre 
inscrições para oficinas 
gratuitas diversas

Página 6

Projeto Estacine exibe 
filmes com a temática  
do futebol neste sábado

Coluna Letra Lúdica 
sai nesta edição, 
especialmente hoje
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Sob a regência da maestri-
na Ariadne Lima, o Coro 
Sinfônico da Paraíba 
realiza concerto gratui-
to amanhã, a partir das 
19h30, no Teatro Severi-
no Cabral, em Campina 
Grande. Trata-se de uma 

boa opção para os habitantes da 
cidade e turistas que participam do 
Maior São João do Mundo, os quais 
terão a oportunidade para ouvir 
repertório de obras clássicas erudi-
tas e canções populares do Estado, 
a exemplo de ‘Meu Sublime Torrão’, 
composta por Genival Macedo.

 Fundado em 1960, o Coro 
Sinfônico - que é um dos equipa-
mentos vinculados à Orquestra 
Sinfônica da Paraíba (OSPB) e vai 
passar, ao longo desta temporada, 
por um processo de atualização 
- apresentará, na parte de obras 
clássicas eruditas do programa, o 
seguinte repertório: ‘Habanera’, de 
Georges Bizet, que abre o concerto; 
‘Ride the Chariot’, de Negro Spiri-

o Coro Sinfônico realizará concerto amanhã, em Campina Grande, 
com repertório que inclui ‘Habanera’ e ‘Meu Sublime torrão’ 
Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

o Coro Sisfônico 
da Paraíba é formado 
por coristas das mais 
variadas idades e 
profissões, unidos 
pelo desenvolvimento 
do canto coral

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 20 de junho de 2014

Integrantes do Coro Sinfônico durante 
uma das apresentações da temporada, 

executando clássicos da música erudita

mento do número de participações 
em eventos da Orquestra Sinfônica 
e parcerias diversas. 

 Um dos grupos oficiais da Or-
questra Sinfônica da Paraíba, o Coro 
Sinfônico é composto por coristas 
de larga experiência e das mais 
variadas idades e profissões, todos 
unidos pelo desenvolvimento do 
gosto pelo canto coral, com o objeti-
vo de proporcionar ao público uma 
música de qualidade. Desde a fun-
dação atua junto à OSPB e Orques-
tra Sinfônica Jovem, em diversos 
concertos, com grande repercussão 
no meio musical. O grupo tem, em 
seu currículo, inúmeras apresenta-
ções em festivais nacionais e inter-
nacionais e em encontros de coros. 

 Quanto à maestrina do con-
certo desta noite, Ariadne de Lima 
é pedagoga, licenciando o curso de 
Música na UFPB e professora de 
Técnica Vocal na Musart Escola Art 
– Musical. Ela iniciou seus estudos 
musicais com a professora Maril-
da Eduardo e na Escola de Música 
Antenor Navarro (Eman). Atuou 
como corista em diversos grupos de 
João Pessoa e estudou Canto com os 

professores Paulo Marcelo, Amarílis 
de Rebuá, Marilda Eduardo e Tika 
Porto. E, também, aluna de regência 
coral dos professores Antônio Car-
los Batista (Tom K), José de Arima-
téia e do maestro Eduardo Nóbrega. 
Participou de cursos de Regência 
Coral ministrado por Samuel Kerr 
e Eduardo Lackchevisk. Como 
regente, Ariadne atua desde 2010 
no Coral Maestro João Eduardo e, 
desde setembro de 2012, no Coro 
Sinfônico da Paraíba.

Erudito e popular
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Diácono, jornalista e do IHGP

Os Caminhos 
do Brejo

Quando chega esse período do ano, já se 
tornou comum entre nós voltarmos nosso olhar 
para um evento que acontece na região do Bre-
jo. O Projeto Caminhos do Frio, que começou 
enfrentando as dificuldades normais, agora se 
tornou numa programação que poderá tirar o 
foco para o qual foi criado. Poderá deixar de ser 
um fórum de discussões das potencialidades da 
região, para se tornar somente numa festa.

Numa tarde, a economista Zélia Almeida, 
Carlos Azevedo e eu ficamos um bom tempo, no 
apartamento de ambos, divagando sobre as po-
tencialidades econômicas desta rica região. Afi-
nal, Zélia criou-se em Areia, eu vim de Serraria 
e Carlos trouxe a cultura universal da Alemanha 
para nosso meio, de modo que alegrou-se bas-
tante saber que alguém pensa um projeto dife-
renciado para aquela região.

Num olhar para trezentos anos de histó-
ria, facilmente se percebe que foi seguindo em 
direção às nascentes dos Rios Paraíba e Ma-
manguape que grupos de aguerridas pessoas 
embrenharem-se pelo interior, desbravaram 
matas e fizeram moradas nas cercanias, confor-
me consta João Lyra Tavares, em seus Aponta-
mentos para a História Territorial da Parahyba, 
de 1909, precioso livro que me fez recordar os 
tempos remotos de minha terra, outrora inóspi-
ta e estranha.

A região do Brejo, de belas montanhas, 
emaranhado de veredas e esquisitas trilhas, 
que ao longo dos tempos se formaram peque-
nas aglomerações de famílias que dedicaram 
seu tempo a explorar a riqueza dos lugares que 
tomavam conta, usando igual tacape que os an-
tigos habitantes.

Por volta do século dezoito nesta região 
aflorou o cultivo da cana e do café, sob o be-
neplácito da aristocracia urbana reinante na 
Corte brasileira e em metrópoles como Recife, 
que exportavam a moda para os povoados que 
surgiam na Paraíba, e da capital se espalhava 
pelas pequenas povoações que surgiam. As 
Várzeas do Rio Paraíba e o Brejo paraibano, ao 
longo dos tempos, se transformaram em re-
giões promissoras com os engenhos rodeados 
de verdejantes partidos de cana que as moen-
das transformavam em açúcar e rapadura, e 
fazendas de gado no apogeu.

Muita coisa mudou. Da bonança de outrora, 
restam apenas taperas dos engenhos e de fazen-
das de café. O homem de muque forte foi levado 
a morar em mocambos nas pontas de ruas. 

A região sentiu a decadência com o es-
trangulamento da economia a partir da me-
tade do século vinte, mas agora os olhares 
apelam para a exploração de sua riqueza na-
tural, com a realização do Projeto Caminhos 
do Frio, que, a princípio, consiste em debater 
as potencialidades culturais, econômicas, sua 
gastronomia, o turismo.

Nestes anos de realização deste evento 
muitas coisas boas vieram à tona, os lugares são 
visitados, pois se trata de uma região com bele-
za exótica, cachoeiras e paisagens exuberantes, 
com belas serras e um clima agradável. Quem 
nasceu e se criou naquelas bandas sabe como o 
lugar é prazeroso.

A realização do Projeto Caminhos do Frio, 
pelo menos na concepção inicial, foi no sentido de 
fazer com que a cultura e o turismo rural e religio-
so da região fossem mais conhecidos. No entanto, 
achamos que esse olhar deve evoluir para outras 
direções que possam fazer com que a região tenha 
reconhecidas suas potencialidades, sobretudo 
permita construir ambiente para o melhor apro-
veitamento da sua riqueza econômica.

A professora Zélia Almeida, estudiosa da 
região, tem projeto que, feitas pequenas ade-
quações, poderia ser a redenção do lugar.

O Caminho do Freio é pouco diante da po-
tencialidade da região e nós, brejeiros, temos 
que nos esforçar para cobrar presença dos po-
deres públicos com infraestrutura porque o se-
tor empresarial chega depois. 

Os Caminhos do Brejo passam, necessaria-
mente, pelo olhar para sua riqueza natural, ain-
da inexplorada.

José 
Nunes

Ponto de Cultura Balaio Cultural abre inscrições para a Oficina 
gratuita de Gerenciamento de Conteúdo e Mídias Alternativas

FOTO: Rafael Passos

E stão aberta as ins-
crições para Oficina 
de Gerenciamento 
de Conteúdo Cultu-
ral e Mídias Alter-
nativas promovido 
pela Associação 
Cultural Balaio 

Nordeste, através do Ponto 
de Cultura Balaio Cultural. As 
inscrições para vivência criativa 
podem ser realizadas até dia 3 
de julho, data prevista para o 
início das atividades reunião.

Para se cadastrar nas ofi-
cinas, é necessário acessar 
http://goo.gl/LCqdJQ e preen-
cher o formulário disponível 
na página da internet. Distri-
buídas em cinco módulos, as 
oficinas vão contar com temas 
Redação Básica e Confecção de 
Documentos de Produção (24h); 
Captação e Edição Básica de 
Imagem e Vídeo (12h); Mídias 
Alternativas na Web (24h); Pro-
dução Cultural (30h) Midiativis-
mo e Conteúdo para Web (30h)

De acordo com Gerson 
Abrantes, produtor cultural e 
facilitador da oficina criativa, 
a ideia principal é construir 
uma rede e visibilizar informa-
ção através das mídias. “Trocar 
ideias e experiências com os 
integrantes das áreas culturais 
que estejam com a mesma sinto-
nia é a função inicial da oficina. 
Além de gerar, dentro da área 
de produção cultural, o deba-
te sobre o uso dessas mídias 
alternativas como a internet, a 
vivência criativa vai dá a chance 
de dominar a técnica e o apara-
to ferramental para fazer valer 
novas ideias e estéticas”

A Associação Cultural Balaio 
Nordeste é uma instituição sem 
fins lucrativos reconhecida por 
atuar no segmento da cultura 
popular integrando grupos de 
forró, sanfoneiros, cantadores 
de viola e repentistas. Este ano, 
tornou-se Ponto de Cultura, 
através do Programa Cultura 
Viva do Ministério da Cultu-
ra. O Ponto de Cultura Balaio 
Cultural, está localizado na 
Rua Maciel Pinheiro, bairro do 

Varadouro, em frente a Praça 
Antenor Navarro. 

Este programa de vivências 
visa compor o plano de comuni-
cação integrado do Movimento 
Varadouro Cultural composto 
por mais de vinte (20) em-
preendimentos criativos no 
Centro Histórico de João Pessoa. 
Gerson Abrantes é produtor cul-
tural na cidade de João Pessoa 
com experiência em eventos de 
música instrumental e agencia-
mento de carreiras de artistas 
paraibanos. 

O ativista e produtor cultural Gerson Abrantes é facilitador da oficina criativa oferecida pelo Balaio Cultural

n CONTEÚDO CULTURAL & MÍDIA ALTERNATIVA

Vivência em Produção Cultural e Novas Mídias

Local: Associação Cultural Balaio Nordeste  

(Av. Maciel Pinheiro, nº 2, Varadouro – Térreo da 

Associação Comercial)

Início: 3 de julho de 2014-6-14

Horário: 15h

Inscrições: Gratuitas (link: http://goo.gl/LCqdJQ)

Informações:

(83) 8896-6021. Gerson Abrantes (Facilitador)

SERVIÇO

Gregório Medeiros
Especial para A União

Grupo reunido durante uma das diferentes dinâmicas desenvolvidas nas atividades do Ponto de Cultura que funciona no Varadouro

FOTO: Divulgação
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Roteiro

Teatro

Minha Copa ou uma 
alegria para sempre!

Todo torcedor que se preze deve ter uma Copa especial 
na tela da recordação. Algumas partidas emblemáticas, al-
guns jogadores memoráveis, muitos lances inesquecíveis que 
guarda, como se guarda um tesouro inestimável e único, na 
história de sua paixão futebolística. 

Tirante os miudinhos que ainda não viram o Brasil ser 
campeão, os já adiantados e vencidos nos anos, e que amam 
o imponderável do esporte bretão, na sua magia sempre 
renovada, retêm, no retângulo intangível da sensibilidade, 
uma Copa, enquanto vivência de alegria ou de tristeza. De 
tristeza, sim; de tragédia mesmo, se considerarmos o dra-
ma coletivo que sofremos, em pleno Maracanã, frente ao 
Uruguai, em 1950.

A minha Copa, por exemplo, não foi esta. À época, talvez 
eu fosse apenas um sonho rarefeito, uma forma improvável 
e ausente, uma partícula vaporosa, uma jogada vazia no co-
ração de meus pais, ou, como diria Guimarães Rosa, simples-
mente “nonada”, ficando, a princípio, imune aos ásperos alfi-
netes que furaram o orgulho nacional. Só mais tarde, quando 
me dei por gente e quando despertei para o milagre redondo 
da bola, comecei a incorporar o gosto amargo dessa dor ao 
meu vasto e variado rosário de decepções. Não vi o gol de Gí-
gia, mas, como Barbosa, nunca mais me recuperei do golpe.

É: a minha copa não foi essa. Nem mesmo a de 1958, em 
que, pequenino, ouvia, à distância, os gols de Vavá e Pelé, e os 
gritos de meu pai ao pé do rádio; nem mesmo a de 1962, onde 
Garrincha e Amarildo ganharam minha eterna admiração. Mi-
nha Copa foi a de 1970, no México, no Estádio Jalisco, onde nos 
sagramos tricampeões diante de uma Itália completamente 
batida e humilhada. Esta é a minha Copa definitiva, com todo o 
ceticismo que nutro diante deste estúpido adjetivo.

Para mim contam, é verdade, mas não contam tanto, o 
tetra, em 1994, e o penta, em 2002, com o brilho particular 
de atletas, a exemplo de Romário, Bebeto e Ronaldo, “o fenô-
meno”. As derrotas nos outros anos, principalmente na Ingla-
terra, na Argentina e na França, doeram no fundo da alma e 
ainda latejam aqui dentro no reservatório das perdas. Porém, 
como nos lembra a poetisa norte-americana, Elizabeth Bi-
chop, “A arte de perder não tarda aprender”.

O hexa, torço por ele, e se vier, o verei como reconheci-
mento, dádiva e graça ao futebol mais criativo e mais poéti-
co do mundo. No entanto, a minha Copa continua sendo a de 
1970, e meus craques referenciais ainda são Garrincha, Pelé, 
Gérson, Rivelino, Tostão e Jairzinho. Coisas de quem já viveu 
um pouco, nostalgia, mitologias, pode ser. Mas que foi bonito 
foi, e como foi! Por isto, sempre associo aquele momento raro 
e insubstituível à verdade universal do belo verso do poema 
“Endimião”, de John Keats, na tradução de Péricles Eugênio 
da Silva Ramos: “Tudo que é belo é uma alegria para sempre”. 

Letra LúdicaO Projeto Estacine exibirá os filmes ‘A Copa’ e ‘VIPs’ 
neste final de semana, na Estação Cabo Branco

Em plena efervescência 
do torneio mundial de fute-
bol da Fifa que acontece no 
país, uma boa opção para 
quem gosta desta modalida-
de esportiva é assistir ao fil-
me A Copa (The Cup, 1999), 
cuja apresentação ocorrerá 
amanhã, a partir das 16h, no 
miniauditório da Estação das 
Artes, dentro da Mostra Fu-
tebol do Projeto Estacine da 
Estação Cabo Branco, locali-
zada no bairro Altiplano, em 
João Pessoa. Neste domingo, 
outra atração - esta na Mostra 
Acredite se Quiser - vai ser o 
drama nacional VIPs (Brasil, 
2011), no mesmo horário e lo-
cal. A entrada para o público é 
gratuita para ambas exibições. 

Longa-metragem cuja na-
cionalidade é do Butão, com 
1h34 de duração e classifica-
ção indicativa Livre, o filme A 
Copa é uma comédia dirigida 
por Khyentse Norbu Rimpo-
che e se baseia em um fato real: 
a Copa do Mundo de futebol 
realizada pela Fifa em 1998, 
na França. O enredo conta a 
história de um jovem monge 
apaixonado por futebol, o jo-
vem Orgyen, interpretado pelo 
ator Jamyang Lodro, que faz de 
tudo para conseguir assistir as 
partidas das principais sele-

FOtO: Divulgação

ções do campeonato. No intuito 
de saciar sua vontade, ele con-
ta com a ajuda do amigo Lodo 
(Netn Chokling) para tentar 
driblar a vigilância do mestre 
Geko (Tobygal).

Enquanto isso, um mos-
teiro na região do Himalaia 
abriga monges budistas exi-
lados do Tibet e crianças que 
estão em processo de inicia-
ção. No entanto, a vida espi-
ritual não impede que os me-
ninos gostem deste esporte 
praticado pelos boleiros, nem 
tampouco que fiquem saben-
do que a Copa do Mundo está 
acontecendo na França.

No domingo, o filme que 
será exibido na Mostra Acredi-

te Se Quiser, o drama nacional 
VIPs tem classificação indica-
tiva de 12 anos, dura 1h36 e 
é protagonizado pelos atores 
Wagner Moura, Gisele Fróes e 
Jorge Elia. Dirigido por Toniko 
Melo, o longa conta a história 
de Marcelo (Wagner Moura), 
que não consegue conviver 
com a sua própria identidade 
e procura assumir a de outros, 
contribuindo para que tenha 
vários nomes, nos mais diver-
sos meios sociais.  A trama é 
inspirada na história real de 
Marcelo Nascimento da Rocha, 
que sonhava em ser piloto de 
avião como o pai, mas aplica 
seguidos golpes e se envolve 
em várias aventuras. Uma das 

*A coluna Letra Lúdica está sendo publicada execionalmente hoje neste espaço

Hildeberto Barbosa Filho
Crítico Literário

Cena do drama nacional VIPs, lançado no ano de 2011

Em cartaz

Tarja Branca
A Revolução que Faltava

Doc discute a desconexão entre homem e natureza

A partir dos depoimentos de adultos de gera-
ções, origens e profissões diferentes, o documen-
tário discorre sobre a pluralidade do ato de brincar, 
e como o homem pode se relacionar com a criança 
que mora dentro dele. Por meio de reflexões, o 
filme mostra as diferentes formas de como a brin-
cadeira, ação tão primordial à natureza humana, 
pode estar interligada com o comportamento do 
homem contemporâneo e seu “espírito lúdico”.

FOtO: Divulgação
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 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

A CULPA É DAS ESTRELAS (The Fault In Our Stars, 
EUA, 2014). Gênero: Drama. Duração: 126 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Josh Boone, 
com Shailene Woodley, Ansel Elgort, Nat Wolff. 
Diagnosticada com câncer, Hazel Grace Lancaster 
se mantém viva graças a uma droga experimental. 
Após passar anos lutando com a doença, a jovem é 
forçada pelos pais a participar de um grupo de apoio 
e logo conhece Augustus Waters, um rapaz que 
vai mudar completamente a sua vida. CinEspaço 2:  
14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 2: 12h45, 
15h15, 18h e 20h45. Manaíra 4: 13h15, 16h15, 
19h e 21h40. Tambiá 5: 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 2 (How to Train Your 
Dragon 2, EUA, 2014). Gênero: Animação. Duração: 
102 min. Classificação: Livre. Direção: Dean DeBlois. 
Cinco anos após convencer os habitantes de seu 
vilarejo que os dragões não devem ser combatidos, 
Soluço convive com seu dragão Fúria da Noite, e 
estes animais integraram pacificamente a rotina dos 
moradores da ilha de Berk. Entre viagens pelos céus 
e corridas de dragões, Soluço descobre uma caverna 
secreta, onde centenas de novos dragões vivem. O 
local é protegido por Valka, mãe de Soluço, que foi 
afastada do filho quando ele ainda era um bebê. Jun-
tos, eles precisarão proteger o mundo que conhecem 
do perigoso Drago Bludvist, que deseja controlar 
todos os dragões existentes. CinEspaço 3/3D: 14h, 
16h e 18h. CinEspaço 4: 15h, 17h, 19h e 21h. Ma-
naíra 3: 14h15 e 16:45. Manaíra 5/3D: 12h30 15h, 
17h30 e 20h. Manaíra 6/3D: 13h30, 16h, 18h30 
e 21h. Tambiá 4: 14h20, 16h25, 18h30 e 20h35. 
Tambiá 6/3D: 14h15, 16h20, 18h25 e 20h30.

CORAÇÃO DE LEÃO - O AMOR NÃO TEM TAMANHO 
(Corazón de León, ARG, 2013). Gênero: Comédia 
Romântica. Duração: 109 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Marcos Carnevale, com Julieta Diaz, 
Guillermo Francella, Mauricio Dayub. Desde que 
a advogada Ivana Cornejo se divorciou, sua vida 
amorosa ficou estagnada. Um dia, quando perde 
seu celular, a sorte aparece: um homem simpático 
e divertido liga para ela, dizendo ter encontrado o 

aparelho. Eles decidem se encontrar para devolver 
o celular, em um jantar romântico. Quando Ivana vê 
León, ela fica surpresa: ele tem apenas 1,35m. Os 
dois se apaixonam, mas ela percebe que a sociedade 
e seus amigos podem ser muito duros com uma 
pessoa de baixa estatura. CinEspaço 1: 15h e 22h.

DOMINGUINHOS (BRA, 2014). Gênero: Documentário. 
Duração: 88 min. Classificação: Livre. Direção: 
Mariana Aydar, Eduardo Nazarian, Joaquim Castro 
Brasil. Um retrato do sanfoneiro, cantor e compositor 
Dominguinhos (1941 - 2013), discípulo de Luis 
Gonzaga e autor de sucessos como “Eu Só Quero um 
Xodó”, “Gostoso Demais”, “De Volta Pro Aconchego” 
e “Lamento Sertanejo”. Sua obra revive em imagens 
de arquivo, derramando uma história que se multi-
plica em sons, versos e beleza. CinEspaço 1: 18h50

JUNHO – O MÊS QUE ABALOU O BRASIL (BRA, 2013). 
Gênero: Documentário. Duração: 72 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: João Wainer, com Gilberto 
Dimenstein, Luiz Eduardo Soares, Contardo Calligaris. 
O documentário mostra as manifestações que 
tomaram conta das ruas em diversas cidades 
do Brasil em junho de 2013. Tudo começou em 
São Paulo, quando a população organizou uma 
passeata contra o aumento das tarifas do trans-
porte público. O movimento evoluiu e ganhou 
dimensão nacional, a ponto de levar mais de um 
milhão de pessoas às ruas. CinEspaço 1: 17h.

MALÉVOLA (Maleficent, EUA, 2014). Gênero: 
Fantasia. Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Robert Stromberg, com Angelina Jolie, 
Elle Fanning, Brenton Thwaites. Baseado no conto 
da Bela Adormecida, o filme conta a história de 
Malévola, uma mulher movida pelo sentimento de 
vingança e pelo desejo de se manter no poder. Para 
enfrentar o rei, ela coloca um feitiço na filha dele, 
Aurora, fazendo com que a garota fique indecisa 
entre defender o reino dos humanos e o reino da 
floresta, de que aprendeu a gostar. Quando Malévola 
percebe que Aurora está prestes a estabelecer a paz 
entre os mundos, a vilã é obrigada a tomar uma 

decisão drástica. CinEspaço 3/3D: 20h e 22h. Manaíra 
7/3D: 14h30, 17h e 19h30. Manaíra 8: 13h45 e 
18h15. Tambiá 2: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

NO LIMITE DO AMANHÃ (Edge Of Tomorrow, EUA, 
2014). Gênero: Ficção Científica. Duração: 113 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Doug Liman, com 
Tom Cruise, Emily Blunt. A Terra foi tomada por uma 
raça alienígena e Bill, um soldado inexperiente, 
morre em combate, mas leva um dos invasores 
com ele. Inexplicavelmente Cage acaba preso no 
tempo, condenado a reviver esta data repetida-
mente. A cada morte Cage se torna mais forte e 
adquire mais conhecimento, uma oportunidade de 
descobrir a chave para a aniquilação dos invasores 
e salvação da Terra. Tambiá 1: 14h10 e 18h30.

OS HOMENS SÃO DE MARTE... E É PRA LÁ QUE EU 
VOU (BRA, 2014). Gênero: Comédia. Duração: 
106 min. Classificação: 14 anos. Direção: Marcus 
Baldini, com Mônica Martelli, Paulo Gustavo, 
Daniele Valente. Ironia. Essa é a definição ideal 
para a situação de Fernanda, de 39 anos, que 
trabalha organizando a cerimônia mais importante 
do imaginário feminino, o casamento, mas é solteira. 
Forte devota do amor, a produtora lida com os 
mais diversos tipos de homem e reserva grande 
parte do seu tempo à procura do par perfeito. Ma-
naíra 8: 15h45 e 21h30. Tambiá 2: 16h20 e 20h40.

TARJA BRANCA – A REVOLUÇÃO QUE FALTAVA 
(BRA, 2013). Gênero: Documentário. Duração: 
80 min. Classificação: Livre. Direção: Cacau 
Rhoden, com Domingos Montagner, Wandi 
Doratiotto, Antônio Nóbrega. A partir dos de-
poimentos de adultos de gerações, origens 
e profissões diferentes, o documentário 
discorre sobre a pluralidade do ato de brincar, 
e como o homem pode se relacionar com a 
criança que mora dentro dele. Por meio de 
reflexões, o filme mostra as diferentes formas 
de como a brincadeira, ação tão primordial à 
natureza humana, pode estar interligada com 
o comportamento do homem contemporâneo 

e seu “espírito lúdico”. CinEspaço 1: 20h30.  

TRANSCENDENCE - A REVOLUÇÃO (Transcendence, 
EUA/UK, 2014). Gênero: Ficção Científica. Du-
ração:  88 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Wally Pfister, com Johnny Depp, Rebecca Hall, Paul 
Bettany.  O dr. Will Caster é o mais famoso pesqui-
sador sobre inteligência artificial da atualidade. No 
momento ele está trabalhando na construção de 
uma máquina consciente que conjuga informações 
sobre todo tipo de conteúdo com a grande variedade 
de emoções humanas. O fato de se envolver sempre 
em projetos controversos fez com que Caster 
ganhasse notoriedade, mas ao mesmo tempo o 
tornou o inimigo número 1 dos extermistas que são 
contra o avanço da tecnologia - e por isso mesmo 
tentam detê-lo a todo custo. Só que um dia, após 
uma tentativa de assassinato, Caster convence sua 
esposa Evelyn e seu melhor amigo Max Waters a tes-
tar seu novo invento nele mesmo. Só que a grande 
questão não é se eles podem fazer isto, mas se 
eles devem dar este passo. Manaíra 3: 19h15 e 22h.

VIZINHOS (Neighbors, EUA, 2014). Gênero: Comédia. 
Duração: 96 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Nicholas Stoller, com Seth Rogen, Rose Byrne, Zac 
Efron. O casal Mac e Kelly Radner, depois da chegada 
de sua primeira filha, devem lidar com as novas difi-
culdades e, além disso, terão de suportar o dia a dia 
ao lado de seus mais novos vizinhos: uma república 
cheia de estudantes festeiros, liderados por Teddy 
Sanders. Manaíra 1: 14h, 18h45, 16h30 e 21h15.

X-MEN: DIAS DE UM FUTURO ESQUECIDO (X-Men: Days 
of Future Past). Gênero: Ação. Duração: 130 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Bryan Singer, com 
Hugh Jackman, James McAvoy, Michael Fassbender. 
Em X-Men: Dias de um Futuro Esquecido, com a raça 
mutante prestes a ser extinta, Wolverine é enviado 
ao passado, rumo aos anos 1970, para se juntar a 
Xavier e Magneto para que, juntos, impeçam que 
Bolivar Trask crie a grande máquina responsável pelo 
extermínio dos mutantes: os Sentinelas. Manaíra 
7/3D: 21h50. Tambiá 3: 14h45, 17h45 e 20h45.

Humor 

BARTOlO Cristovam Tadeu

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

mais conhecidas é quando fin-
ge ser Henrique Constantino, 
filho do dono da companhia 
área Gol, durante um Carnaval 
em Recife (PE).        

Já no sábado, dia 28, não 
haverá exibição por causa 
da transmissão dos jogos da 
Copa do Mundo 2014. Com 
isso, o Estacine retomará suas 
atividades com a Mostra Acre-
dite se Quiser no domingo 
(29), às 16h, no miniauditório 
da Estação das Artes, com o 
filme Efeito Borboleta, produ-
ção norte-americana de 2004. 

O projeto 
Idealizado pelo setor de 

eventos da Estação Cabo Bran-
co, o Estacine surgiu em 2009 
com o objetivo de levar gra-
tuitamente o cinema nacional 
para a população. A iniciativa 
se caracteriza por incluir, na 
programação, produções fora 
do circuito das salas de exibi-
ção em João Pessoa. A pedido 
do público, foram incluídos 
títulos internacionais. No ano 
seguinte, houve o aprimora-
mento, quando passou-se a 
realizar mostras contemplan-
do determinados assuntos. 
E, agora, também há, a cada 
exibição, alguém que debate o 
filme com os espectadores. No 
total, desde o início, já foram 
apresentados mais de 100 fil-
mes pelo projeto.          



Presidente do Sinpol, 
Lourdinha Dantas, ex-
vereador Fabiano Vilar, 
empresários Ary Car-
neiro Vilhena e Radival 
Matias, advogada Dóris 
Minervino, sras. Gerusa 
Vieira e Silvana Pinto 
Costa, médica Marlene 
Bezerra Cavalcanti, 
atriz Madeleine Braga.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

  Embora a Adidas seja a marca oficial, a  Copa do Mundo é um desfile 
de marcas esportivas, onde cada uma quer mostrar que tem melhor per-
formance e qualidade tecnológica.

  São 32 seleções, onde dez delas estão usando uniformes da Nike (Bra-
sil, Inglaterra, Holanda, EUA, Croácia, Grécia, Coréia do Sul, Portugal, França 
e Austrália), oito usam Adidas (Alemanha, Argentina, Espanha, México, 
Colômbia, Rússia, Japão e Nigéria), oito também usam  Puma (Itália, Uruguai, 
Chile, Suiça,Costa do Marfim, Camarões, Gana e Argélia), e outras marcas 
são Burrda Sport (Bélgica), Joma (Honduras), Legea (Bósnia-Herzegovina), 
Lotto (Costa Rica), Marathon (Equador) e Uhlsport (Irã).

Zum Zum Zum
   A Construtora Planc prepara mais um lançamento em João Pessoa. Trata-se 
do Residencial Tarsila do Amaral, com duas torres e localizado na Jardim Luna, onde a 
empresa apresenta o empreendimento como um produto inovador, com sustentabilidade.

Foto: Goretti Zenaide

Tarde de moda
FOI UMA TARDE 

regada a comidas típi-
cas do São João que 
a empresária Norma 
Pedrosa recebeu cli-
entes especiais para 
comemorar os feste-
jos da temporada.

o evento foi 
recheado com apre-
sentação da coleção 
inverno da Maison, 
com destaque para a 
da grife Regina Sa-
lomão, que inclusive 
promoveu o sorteio 
de diversos brindes.

Maria Júlia Ferrer, Céu Palmeira, a anfitriã Norma Pedrosa, Marletti Assis e Ruth Moura

Foto: Goretti Zenaide

Larissa Pedrosa e Socorro Motta na Maison Norma Pedrosa

Selda Falcone, Lúcia Padilha e Roberta Aquino conferindo os lançamentos da grife Regina Salomão

Foto: Goretti Zenaide

Ações do TJPB
SOB O COMANDO DA desembargadora Fátima Bezerra 

Cavalcanti, o tribunal de Justiça da Paraíba vai promover, no 
mês de julho, a I Jornada de Priorização do Primeiro Grau, 
com quatro encontros que acontecerão nas comarcas de 
Patos, Campina Grande, Guarabira e João Pessoa.

o programa foi apresentado esta semana pelos de-
sembargadores oswaldo trigueiro do Valle Filho, gestor 
da Política do Primeiro Grau na Paraíba e Fred Coutinho, 
ouvidor da Justiça na Paraíba.

Boa proposta
O VEREADOR Raoni Mendes propôs projeto de lei 

complementar onde as edificações com mais de quatro 
pavimentos sejam obrigadas a interligar os elevadores 
aos sistemas de emergência.

Pelo Código de obras atual, há a obrigatoriedade 
de ter geradores de energia interligados aos circuitos de 
emergência, mas não obriga que os elevadores também 
sejam acionados na falta de energia.

Acadêmico

O ADVOGADO 
paraibano Rinaldo 
Mouzalas Souza e 
Silva foi eleito para a 
Academia Paraibana de 
Letras Jurídicas, com 
solenidade de posse 
prevista para o dia 11 
de agosto.

o novo acadêmico 
é mestre em Processo 
e Cidadania pela Uni-
versidade Católica de 
Pernambuco e autor 
de vários livros sobre 
Direito Processual Civil.

Mudas
A EMEPA e a 

Coonap iniciaram 
ontem a distribuição 
de nove mil mudas 
medicinais e aromáticas. 
A ação acontece em 
assentamentos da 
reforma agrária que 
recebem assistência 
técnica, ambiental e 
social da Coonap no 
Brejo paraibano.

Cidadã

A CÔNSUL dos 
Estados Unidos no Re-
cife, Usha Pitts rece-
beu ontem o título de 
cidadã pernambucana, 
proposto pelo depu-
tado André Campos. 
Na sua gestão, pelo 
menos eu notei que o 
atendimento no consu-
lado melhorou muito.

Negócios
DIANTE DO  grande 

movimento de turistas 
neste período junino, a 
cidade de Patos sedia 
a Feira de Calçados do 
Sertão até segunda-feira. 
Já Santa Luzia, promove a 
Feira do Artesanato.

Badaró de Jornalismo
ESTÃO ABERTAS até o dia 18 de julho as inscrições 

para o conhecido Prêmio Badaró de Jornalismo, promovido 
pelo Portal Imprensa com distribuição de R$76 mil aos 
melhores trabalhos jornalísticos do país.

Há oportunidades de premiação para repórteres, 
editores, fotógrafos, cinegrafistas, ilustradores, jornalistas 
correspondentes e estudantes de Comunicação.

“Um artista é aquele 
que percebe mais que seus 
companheiros, 
e que registra mais 
do que vê”

“Nenhum artista está 
adiante do seu tempo. Ele 
é o seu tempo; o que acon-
tece é que os outros estão 
atrasados no tempo”

EDWARD GORDAN CRAIG MARTHA GRAHAM

Arraiá do Cabo Branco
A DIRETORIA DO Esporte Clube Cabo Branco oferece 

hoje aos sócios e convidados uma boa alternativa de di-
vertimento e lazer, com segurança e muita alegria.

Será com o Arraiá do Cabo Branco, que acontece a 
partir das 21h no Ginásio com apresentações do forrozeiro 
Cezzinha e o grupo os Gonzaga, que prometem o melhor 
do autêntico forró. As mesas e ingressos ainda podem ser 
adquiridos na Secretaria do Clube e maiores informações 
nos telefones 3031-5948 e 8818-1099.

   A atriz norte-americana Sarah Jessica Parker (do filme Sex and City) posou 
mais uma vez para a campanha da marca brasileira Maria. Valentina. As fotos foram 
feitas no chiquérrimo Hotel Standard East Village, em New York.
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Prefeituras da Paraíba 
vão fazer concurso
com 638 vagas

Página 10
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DER está colocando estacas 
de contenção para começar 
escavação da Hilton Souto

Nova etapa da obra é iniciada
trevo de mangabeira

As obras do Trevo de 
Mangabeira seguem dentro 
do cronograma estabelecido. 
Nesta etapa inicial da obra 
propriamente dita, estacas 
de contenção de barreira es-
tão sendo cravadas no solo 
para garantir a segurança du-
rante a escavação da Avenida 
Hilton Souto Maior e do aces-
so às alças laterais. Ontem, 
mesmo com o feriado de Cor-
pus Christi, a equipe da obra 
realizou serviços da obra.

A primeira fase constou 
das intervenções em mais de 
20 ruas nas imediações do lo-
cal onde será construído o tre-
vo, a fim de deslocar e garantir 
o fluxo de veículos.

O diretor de Obras do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do Estado da Paraíba 

(DER-PB), Hélio Cunha Lima, 
explicou que estão sendo cra-
vadas 900 estacas de conten-
ção – com 15 metros cada uma 
– que formarão uma espécie de 
cortina para segurar o aterro 
resultante do túnel a ser esca-
vado na Avenida Hilton Souto 
Maior Filho e das alças que vão 
interligar os acessos do trevo.

O engenheiro responsá-
vel pela obra, André Gaspar, 
comentou que os serviços não 
estão mais adiantados por 
causa das chuvas, dos serviços 
não concluídos das concessio-
nárias de telefonia, água e gás 
e a não interdição do trânsito 
no local da obra. "Estamos tra-
balhando em dois setores não 
liberados por inteiro. A chu-
va também tem atrapalhado. 
Para a obra deslanchar mesmo 
precisamos que as concessio-
nárias Oi, Cagepa e PBGás ter-
minem a parte delas e, princi-
palmente, que a Semob libere 
a interdição do tráfego de veí-
culos", afirmou.

Além do rebaixamento da 
Avenida Hilton Souto Maior e 

da implantação das alças late-
rais do Trevo de Mangabeira, 
estão previstas ainda constru-
ção de viaduto em concreto 
protendido; pavimentação as-
fáltica das pistas de rolamen-
to; sistema de drenagem para 
as águas profundas e superfi-
ciais; iluminação ornamental; 
calçadas para pedestres, ciclo-
vias; paisagismo; e sinaliza-
ções vertical e horizontal.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

A implantação do Trevo 
de Mangabeira faz parte das 
obras de mobilidade urbana 
da Região Metropolitana de 
João Pessoa, dentro do Pro-
grama Caminhos da Paraíba, 
do Governo do Estado. Estão 
sendo investidos mais de R$ 
21 milhões na obra, incluin-
do o remanejamento das re-
des de água, esgoto, energia 
e telefone.

O Trevo de Mangabei-
ra vai substituir a rotatória 
existente nas proximidades 
da Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehap) 
e facilitar o escoamento do 
trânsito na região. A estima-
tiva é que, após concluído, os 
motoristas que transitam en-
tre os bairros de Mangabei-
ra, Bancários e José Américo 
não enfrentem mais conges-
tionamentos, fazendo o per-
curso com mais conforto e 
segurança, bem como num 
tempo reduzido, especial-
mente nos horários de pico. 
Atualmente, eles perdem en-
tre 40 minutos e uma hora 
num engarrafamento.

De acordo com o DER, 

serão beneficiados direta-
mente cerca de 250 mil ha-
bitantes, especialmente os 
moradores dos bairros da 
Zona Sul, com o escoamento 
do tráfego na intersecção dos 
bairros de Mangabeira, José 
Américo e Bancários, entre 
as Avenidas Josefa Taveira e 
Hilton Souto Maior Filho, por 
onde circulam diariamente 
cerca de 30 mil veículos, en-
tre automóveis, camionetas, 
ônibus, caminhões e motos, 
provocando congestiona-
mentos quilométricos nos 
horários de pico.

Projeto
O trevo terá uma ex-

tensão total de 800 metros 
com quatro alças externas 
e vai substituir o giradouro 
de Mangabeira. Pelo projeto, 
será construída uma passa-
gem de nível inferior (túnel) 
no encontro das Avenidas 
Josefa Taveira e Hilton Souto 
Maior. A plataforma da aveni-
da ficará com 22 metros, com 
duas pistas de rolamento, 
canteiro central, ciclovia e cal-
çadas. O tipo de revestimento 

será em concreto betuminoso 
usinado a quente - CBUQ.

O projeto estabelece 
que, quando a obra for con-
cluída, o fluxo de veículos da 
Avenida Walfredo Brandão, 
nos Bancários, para a Aveni-
da Josefa Taveira, em Manga-
beira, ocorrerá pelo nível su-
perior, na cota em que estão 
situadas as duas avenidas 
atualmente. O fluxo de veícu-
los pela Avenida Hilton Sou-
to Maior nos dois sentidos de 
tráfego ocorrerá em um nível 
inferior (túnel).

A obra projetada no sen-
tido Bancários/Mangabeira, 
em concreto protendido, será 
constituída por vão único. A 
seção transversal possuirá 
largura de 24,80 m, com duas 
pistas com três faixas de ro-
lamento cada uma. A infraes-
trutura terá encontros de 
concreto armado. O complexo 
viário no sentido dos bairros 
José Américo/Seixas possuirá 
largura total de 32,2m, com 
duas pistas com três faixas de 
rolamento cada uma, calça-
das laterais, ciclovia e cantei-
ro central com 6,60m.

Investimento de R$ 21 milhões

FOTOS: Ortilo Antônio

O maior evento esportivo do 
mundo acontecendo ao mesmo tem-
po dos festejos juninos no Nordes-
te deixou o Terminal Rodoviário de 
João Pessoa bastante movimentado 
durante o feriado de Corpus Christi, 
ontem. Centenas de pessoas passa-
ram pelo local, comprando passagens 
para o interior do Estado, ou mesmo 
para assistir aos jogos da Copa do 
Mundo nas cidades-sede vizinhas Re-
cife e Natal.

Um casal de colombianos ante-
cipou a compra das passagens para 
acompanhar hoje a partida entre 
Itália e Costa Rica na Arena Pernam-
buco, em jogo válido pela segunda 
rodada do Grupo D. O resultado é 
interessante para a Seleção Colom-
biana, que está no Grupo C, e pode 
ter um dos dois como adversários nas 
oitavas de final. 

“Vamos torcer pela Costa Rica, 
é um adversário mais fácil na próxi-
ma fase”, conta a bartender Sandra 
Quintero, 31. Enquanto esperava na 
fila para compra da passagem, o en-
genheiro Delgado Guelbert, 36, fez 
questão de elogiar a capital paraiba-
na. “É muito bonita. Tranquila para 
descansar”, afirma.

Menos otimista estava o casal 
de torcedores japoneses. Miura Aki, 
62, e Lumi Hatsugai, 47 esperavam 
o ônibus para embarcar em direção 
a Natal, onde sua seleção enfrentou 
ontem, na Arena das Dunas, a equi-
pe da Grécia, também pelo Grupo C. 
“Nosso time não está bem, precisa-
mos ser realistas. Kagawa não passa 
por boa fase. Endo é bom jogador, 
mas está no banco”, disse Aki.

Os dois resolveram se hospedar 
em João Pessoa porque a capital pa-
raibana fica entre duas cidades-sede 
onde o Japão disputa a primeira fase 
da Copa do Mundo. Antes de virem 
para o Brasil, cogitaram as outras 
duas possibilidades. “Em Recife esta-
va tudo lotado, e em Natal, caro de-
mais”, revelou Hatsugai.

Na torcida pelos guerreiros nipô-
nicos, o casal reconhece que os co-

Torcedores estrangeiros 
animam terminal rodoviário

Feriado

Na primeira fase, 
foram realizadas
intervenções em 
20 ruas que vão
receber o
tráfego de
veículos durante
as escavações

Mesmo com o feriado, trabalhadores realizaram serviços na área ontem; serão cravadas 900 estacas

lombianos são o bicho-papão do gru-
po, mesmo desfalcados de seu maior 
craque, o atacante Falcão Garcia, 
cortado por contusão. “A Colômbia é 
o adversário mais difícil. Mesmo sem 
Falcão eles têm outros bons jogado-
res, mas não desistiremos!”, vibrou 
Aki, ainda esperançoso.

em clima de São João
Longe do futebol, o gerente de 

vendas Diego Toscano, 28, resolveu 
descansar curtindo o tradicional forró 
pé de serra. Ele conseguiu se progra-
mar com antecedência para aprovei-
tar os feriados de Corpus Christi (19) 
e São João (24), com seus respectivos 
imprensados, totalizando seis dias de 
folga em Campina Grande. Toscano 
acha que a Copa do Mundo deixou 
as festividades juninas mais atraen-
tes. “Foi bastante interessante ter 
coincidido, vai dar mais movimento 
à festa, uma apimentada”, comenta.

Casal de japoneses está hospedado em JP

Felipe Gesteira
Especial para A Uniao



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 20 de junho de 2014

Prefeituras da Paraíba vão 
fazer concurso com 638 vagas
Os salários para as mais 
diversas funções variam 
de R$ 724 a R$ 4.771

10

Pela cidade

“Estou muito feliz em ter participado desta 
contagem. Estamos percorrendo o Brasil há 14 
anos e com certeza esta é a quadrilha mais ani-
mada e também a maior de todo o Brasil. Ano 
que vem queremos voltar e ver tudo isso amplia-
do”, disse Luciano Cadari.

l Ponto facultativo
A Reitoria da Universidade Estadual da Paraíba 

publicou portaria determinando ponto facultativo 
hoje. De acordo com a portaria, a decisão não atinge 
atividades acadêmicas ou administrativas já progra-
madas e agendadas.

l feriadão
Segundo a portaria, “nesta quinta-feira, 19, será 

respeitado o feriado de Corpus Christi. Na segunda, 23 
de junho, será ponto facultativo; e na terça-feira, 24, 
será feriado de São João, conforme a Portaria UEPB/
GR/0339/2014, anteriormente publicada”.

Premiação
 

Dois alunos da Universidade Federal de Campina 
Grande foram premiados em importantes eventos 
na área científica internacional por pesquisas 
desenvolvidas sob orientação do professor Marcelo 
Alencar. Felipe Correia, da pós-graduação em 
Engenharia Elétrica, foi um dos vinte agraciados entre 
participantes de todo o mundo, com o prêmio Young 
Scientist. Já o graduando José Vinícius de Miranda foi 
premiado com o Young Author Recognition Award, da 
6ª Conferência Acadêmica Kaleidoscope.

loa 2015
A Câmara Municipal de Campina Grande aprovou 

o Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias 2015, 
de autoria do Poder Executivo. A matéria recebeu pa-
recer favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, 
Fiscalização Financeira e Controle.

emendas
A proposta orçamentária recebeu 47 emendas 

encaminhadas pelos vereadores Marinaldo Cardoso, 
Miguel Rodrigues, Galego do Leite e Cícero Buchada. 
Antes de entrar em votação a LDO foi discutida em 
audiências públicas realizadas pela Câmara.

dança das cadeiras
O vereador Galego do Leite (PMN) oficializou seu 

pedido de licença para tratar de assuntos particula-
res. O pedido de licença foi votado e aprovado du-
rante a última sessão ordinária do semestre, já que a 
Câmara Municipal entrou em recesso de quinze dias. 
No lugar do vereador, assume o segundo suplente, 
Saulo Germano (PMN), já que o primeiro suplente, 
Alcindor Vilarim (também do PMN), ocupa um car-
go no primeiro escalão da Prefeitura, presidindo a 
Amde desde o início do governo Romero Rodrigues.

em família
Galego do Leite, cujo nome é Joseildo Alves dos 

Santos, somou 2.347 votos nas eleições de 2012. Al-
cindor, por sua vez, obteve 1.936 sufrágios, e Saulo 
Germano, 1905. A licença do titular tem prazo limita-
do a quatro meses, mas Saulo poderá ficar por mais 
tempo na Casa de Félix Araújo, já que outro vereador 
do partido é cotado para se afastar, a fim de assumir 
cargo no governo. Saulo Germano é irmão do verea-
dor licenciado Jóia Germano (PRP), que atualmente 
ocupa a chefia de Gabinete do Prefeito.

animação

Quadrilhão
Esta semana, 716 casais se reuniram no Parque 

do Povo e bateram o recorde de 2013, garantindo 
ao “Quadrilhão do Mexe, Campina” o título de Maior 
Quadrilha Junina do Brasil. O título conquistado já 
pertencia a Campina Grande desde o ano passado.

registro 
O quadrilhão se apresentou no Quartel General 

do Forró no meio da tarde da última quarta-feira. A 
contagem oficial dos pares que participaram foi feita 
pelo fiscal do RankBrasil, Luciano Cadari, que veio de 
Curitiba para certificar o novo recorde.

As festividades juni-
nas em Campina Gran-
de, Maior São João do 
Mundo, estão sendo 
realizadas em diversas 
localidades. Além do 
Parque do Povo, onde 
ocorrem apresentações 
todos os dias, o públi-
co conta com outras 
atrações realizadas no 
Clube Campestre,  Lo-
comotiva Forrozeira 
e também nos bairros 
Três Irmãs, Liberdade, 
Monte Santo, Santa 
Rosa, Malvinas e José 
Pinheiro.

Locomotiva Forro-
zeira é um passeio de 
trem realizado entre 
a cidade de Campina 
Grande e o distrito 
de Galante, durante 
O Maior São João do 
Mundo. O trem par-
te com 7 vagões, to-

Nando Cordel e Amazan são as 
atrações de hoje no Parque do Povo

Maior São João do Mundo

dos animados por um 
trio de forró, fazendo o 
percurso de 1h30, com 

animação do tradicional 
forró pé de serra e uma 
estrutura que dispõe de 

bares, banheiros, equipe 
médica e segurança es-
pecializada.

Parque do Povo
Hoje (20/6): 
Frank Aguiar, Thiago Farra, Nando Cordel e Amazan
Sábado (21/6): 
Léo Marques, Flávio Leandro e Fagner.

São João do Clube CamPeStre
amanhã (21): 
Jeito Nordestino, Sirano & Sirino e o cantor Flávio 
Leandro.

Programação do CirCuito do forró 
(atrações nos bairros)
Bairro Três Irmãs 
Segunda-feira (23/6): 
Tony Dumond e o Grupo Jeito Nordestino
Bairro Liberdade 
terça-feira (24/6):  
Forrozão Coco Seco e Assisão.

Bairro Monte Santo 
quarta-feira (25/06): 
Os 3 do Nordeste e Coroné Grilo
Bairro Santa Rosa 
quinta-feira (26/06): 
Amazan e Edglei Miguel.
Bairro Malvinas
quinta-feira (26/06): 
Sussa de Monteiro e Niedson Lua.
Bairro José Pinheiro 
Sexta-feira (27/06): 
Ton Oliveira e Forró Zueira.

loComotiva forrozeira

amanhã (21/06) e domingo (22/06) 
Saindo às 10h e retornando às 15h, tendo como local 
de partida e retorno a Estação Velha, onde funciona o 
Museu do Algodão.

Confira a programação

O Parque do Povo se trans-
formou em um grande arraial 
na tarde da última quarta-feira, 
quando 716 casais bateram 
o recorde de 2013 e deram a 
Campina Grande, mais uma 
vez, o título de Maior Quadrilha 
Junina do Brasil.

No ano passado, 628 pa-
res estiveram presentes no 
Parque da Criança, só que, 
desta vez, mais de 1.400 qua-
drilheiros fizeram história na 
cidade e superaram a própria 
marca, fazendo com que Cam-
pina Grande continue sendo 
referência quando se fala em 
quadrilha junina. A contagem 
oficial dos pares foi feita pelo 
fiscal do RankBrasil, Luciano 
Cadari, que veio de Curitiba 

para certificar o novo recorde. 
Muita animação foi vis-

ta no Parque do Povo, desde 
as primeiras horas da tarde, 
com várias crianças, jovens, 
adultos, idosos e pessoas 
especiais fazendo questão 
de participar do evento, que 
contou com a presença de 
Ninão, o homem mais alto 
do Brasil, e do apoio das se-
cretarias de Esporte, Saúde, 
Cultura, Assistência Social e 
Educação, responsáveis pelo 
desafio. O prefeito Romero 
Rodrigues recebeu das mãos 
de Cadari o troféu e agrade-
ceu pela dedicação de to-
dos que fizeram parte do 
“Quadrilhão Mexe, Campi-
na”, maior do país.

Campina mantém título de 
maior quadrilha do Brasil

recorde

716 casais bateram o recorde de 2013 e deram título a Campina

A gastronomia é um 
ponto forte da região Nor-
deste, com seus pratos tí-
picos que se destacam em 
todo o país. Na Paraíba, 
isso não é diferente. A Vila 
do Artesão, um espaço que 
carrega as raízes nordes-
tinas, que vão desde seu 
artesanato até a culinária 
regional, dispõe de um am-
plo espaço de praça de ali-
mentação com os mais va-
riados restaurantes, onde 
é possível encontrar todos 
os tipos de comidas típicas, 
desde as de milho até a tra-
dicional buchada de bode. 

Durante todos os dias 
do mês de junho, a praça de 
alimentação da Vila do Arte-
são estará aberta para ser-
vir comidas típicas a todos 
aqueles que forem até o lo-
cal, que também conta com 
trios de forró todos os dias.

Durante esse período 
junino, já se apresentaram 
os mais variados trios de 

forró, que tocam durante 
as manhãs e tardes da Vila, 
animando o público que 
vai apreciar a culinária e o 
artesanato campinenses. A 
comerciante Vera Medei-
ros comemora o sucesso 
garantido no mês do Maior 
São João do Mundo.

“É muito bom esse pe-
ríodo de São João. A Vila do 
Artesão entrou no clima e 
nós também, temos todos 
os tipos de comida de mi-
lho", destacou. A praça de 
alimentação também dis-
ponibiliza um telão, que é 
montado nos dias de jogo 
do Brasil na Copa do Mun-
do, para que os clientes 
possam aproveitar ao má-
ximo o espaço.

Funcionamento
A Vila do Artesão ficará 

aberta durante o período ju-
nino todos os dias da sema-
na, de 10h às 19h, com mui-
to artesanato, trios de forró 
e comidas típicas, pronta 
para receber todos os turis-
tas e também os visitantes 
de Campina Grande.

Vila do Artesão destaca
a gastronomia nordestina

coMidaS tÍPicaS

Bianca Dantas
Sucursal Campina Grande

foto: Divulgação

Duas prefeituras muni-
cipais na Paraíba estão com 
inscrições abertas para con-
cursos públicos que somam 
638 vagas e salários que va-
riam de R$ 724 a R$ 4.771.  
Estão sendo ofertadas 469 
vagas em diversas funções 
para o quadro de servidores 
da Prefeitura Municipal de 

Patos, cuja maior remunera-
ção é de R$ 4.771para o car-
go de médico do Programa 
de Saúde da Família (PSF), 
enquanto que a Prefeitura 
Municipal de São Bento está 
com inscrições abertas para 
o preenchimento de 169 va-
gas e os salários vão de R$ 
724 a R$ 1.432.

As inscrições para a Pre-
feitura de Patos se encerram 
hoje e podem ser feitas atra-
vés do site www.promunici-
pio.com. A taxa de inscrição 
varia entre R$ 70,00 a R$ 
110,00. As vagas são para 

o preenchimento de cargos 
nos três níveis de escola-
ridade e os exames serão 
aplicados no dia 27 de julho 
próximo. Entre as maiores 
ofertas estão as vagas para 
médico em diversas especia-
lidades, a exemplo de pedia-
tra, ortopedista, psiquiatra, 
reumatologista, urologista, 
dentre outros. Há vagas tam-
bém para as áreas de Edu-
cação, Segurança, Farmácia, 
Advocacia, Serviço Social, 
Cozinha e Motorista.

A Prefeitura de São Ben-
to inscreve até o próximo dia 

30 pelo site da empresa or-
ganizadora www.contema-
xconsultoria.com.br. O cer-
tame oferece 169 vagas em 
funções nos três níveis de 
escolaridade e salários que 
vão de R$ 724 a R$ 1.432. 
Trinta e nove vagas estão 
distribuídas entre os cargos 
de Nível Fundamental, para 
agente de portaria, auxiliar 
de serviços gerais e cozi-
nheiro; 58 vagas para Nível 
Médio; e 72 vagas para Nível 
Superior. A realização das 
provas está prevista para o 
dia 8 de agosto.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com
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Apesar da redução de 5% 
nos acidentes este ano, a 
situação ainda preocupa

Com a chegada dos fes-
tejos juninos e dos jogos da 
Copa do Mundo de 2014, a 
Polícia Rodoviária Federal 
na Paraíba vai intensificar a 
fiscalização nos 1.200 quilô-
metros de BRs que cortam o 
Estado. Apesar de uma redu-
ção de 5% nos acidentes em 
2014, referente ao mesmo 
período do ano passado, a 
situação ainda preocupa as 
autoridades.

Em toda o Estado, o 
carro é quem mais provoca 
acidentes, segundo a PRF, 
e está no topo da lista com 
553 casos, o que equivale 
72,47%. Os acidentes que 
ocorreram com motos têm 
maior incidência no Ser-
tão paraibano. Somente no 
Município de Cajazeiras fo-
ram registrados nesses úl-
timos meses, 62 acidentes 
com motocicletas, e apenas 
24 ocorrências envolven-
do carros. Os dados da PRF 
mostram que este tipo de 
acidentes representam uma 
média de 19,3 acidentes por 
dia em todo o Estado.

De acordo com a PRF, o 
ano de 2014 começou com 
uma redução no número de 
acidentes. Em comparação 
com 2013, foi registrada 
uma queda de 5% em mé-
dia. “Apesar do trânsito está 
apresentando um maior 
número de carros nas vias, 
o paraibano está mais aten-
to, mas isso não é motivo 
para se acomodar e sim de 
compartilhar com os outros 
condutores que ainda insis-

tem em desobedecer às leis 
e colocar em risco a vida de 
outras pessoas”, disse o ins-
petor Genésio de Souza

Para tentar reduzir es-
ses números, a PRF tem oti-
mizado a fiscalização atra-
vés dos agentes rodoviários, 
campanhas educativas como 
“Paz no trânsito”, além de 
um trabalho educativo na 
tentativa de evitar o excesso 
de velocidade, deflagrando 
diversas ações nas estradas 
federais.

Do total de 4.090 ocor-
rências de acidentes de trân-
sito registradas pela PRF 
em 2013, 239 tiveram como 
causa a existência de animais 
na via, o que corresponde a 
5,8% dos acidentes de trân-
sito registrados no período. 
Ao todo, 123 pessoas ficaram 
feridas e outras 19 morre-
ram. A 3ª Delegacia da PRF 
em Patos, composta pelos 
postos de São Mamede, Pom-
bal e Cajazeiras foi responsá-
vel pelo atendimento de 38% 
dessas ocorrências.

Segundo a PRF, 71,9% 
dos acidentes ocorreram no 
período da noite e 91,6% em 
trechos de reta. Em sua gran-
de maioria, os animais reco-
lhidos são equinos, caprinos 
e bovinos que fugiram das 
propriedades de seus donos 
ou foram deixados para pas-
tar às margens das rodovias.

O recolhimento de ani-
mais que se encontram sol-
tos nas vias e na faixa de do-
mínio é uma medida prevista 
no artigo 269 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) e 
tem como objetivo promover 
a fluidez do trânsito, evitar 
acidentes e resguardar a se-
gurança dos usuários e do 
animal. A PRF informa que o 
número de emergência 191 
pode ser usado para infor-

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Donos de animais que desrespei-
tarem a legislação, colocando em pe-
rigo a vida dos motoristas podem ser 
punidos com prisão simples, de dez 
dias a dois meses, ou multa, que pode 
chegar à quantia de cem mil reias. O 
Núcleo de Comunicação da PRF infor-
mou que são realizadas constantes 
rondas nas rodovias e sempre que são 
encontrados animais “providencia-
mos a retirada”, informou o inspetor 
Genésio de Souza.

O inspetor lembra que nem sempre 
é possível desviar ou parar a tempo. Os 
animais surgem de repente, têm movi-
mentos imprevisíveis e, muitas vezes, 
estão acompanhados de outros animais. 
Nas rodovias do Nordeste, a maioria dos 
animais apreendidos é de jumentos, que 
são abandonados na beira da estrada.

A Polícia Rodoviária Federal re-
comenda para não desviar do animal. 
“Reduza a velocidade, deixe o animal 
atravessar a via e depois ultrapasse", 
orienta o inspetor e lembra ainda que 
em hipótese nenhuma o condutor deve 
pisar bruscamente no freio quando 
avistar um animal na pista. 

Se agir desta forma estará corren-
do o risco de capotar o carro ou de 
provocar uma colisão com um eventual 
carro que esteja vindo atrás. Mesmo 
diante do susto, o recomendado é man-
ter a calma, tirar o pé do acelerador, ir 
reduzindo aos poucos a velocidade do 

Donos de animais desrespeitam a legislação

veículo até contornar o animal, que nes-
te caso se torna um obstáculo", explica 
Genésio, que  ainda recomenda para os 
motoristas sinalizarem sobre o perigo.

Animais que estiverem em uma faixa 
de 20 metros de cada lado da rodovia, 
mesmo amarrados, podem ser apreen-
didos pela Polícia Rodoviária. Os donos 
têm sete dias úteis para resgatá-los. Para 
isso, precisam pagar multa de R$ 127,50 

e uma taxa diária de R$ 25,52. O inspe-
tor lembra que o proprietário do animal 
deve também ter seus cuidados, entre 
eles cercar suas propriedades para não 
haver fugas, pois animais na pista po-
dem causar transtornos para motoristas 
e para ele também.

Dados da PRF revelam que em 
2013 foram registrados 187 aciden-
tes envolvendo animais em rodovias 

federais, provocando cinco mortes e 
deixando 110 pessoas feridas.

BRs paraibanas
Na Paraíba, os animais soltos nas ro-

dovias representam perigo para os moto-
ristas. Quando eles caminham tranquila-
mente pelas estradas, a Polícia Rodoviária 
e os motoristas perdem o sossego.

Nem sempre é possível desviar ou 
parar a tempo. As consequências estão 
pela estrada e nos números de aciden-
tes. No ano passado, só nas rodovias 
federais e estaduais da Paraíba, foram 
registrados mais de 260 atropelamen-
tos de animais. Dez pessoas morreram e 
105 ficaram feridas.

Na Paraíba, são apreendidos em 
média, 200 animais por mês  nas rodo-
vias paraibanas, e sempre eles são aban-
donados pelos próprios donos.

"Geralmente é um animal que não 
tem mais utilidade para o dono, no caso 
do jumento. Aí, eles soltam na mar-
gem. Jogam mesmo, para o animal ser 
apreendido", ressaltou Genésio de Sou-
za, inspetor da PRF-PB. Os trechos onde 
são registrados os maiores números de 
acidentes com animais, são nas áreas ru-
rais,onde os proprietários de terras tro-
cam seus jumentos pelas motocicletas. 

"Nunca desvie do animal. Reduza a 
velocidade, deixe o animal atravessar a via 
e depois ultrapasse", orienta Genésio de 
Souza, da PRF.

Os motoristas que avistarem animal na pista ou próximo devem ligar imediatamente para o 191

mar sobre a presença de ani-
mais na pista.

Orientação
Prudência redobrada. 

Esta é a principal orientação 
da Polícia Rodoviária Federal 
para os motoristas quando 
avistarem animais nas rodo-
vias  estaduais e BRs. Essa se-
mana a presença de animais 
na pista quase provocou uma 
tragédia na BR-230, próximo 
ao Município de Souza, no 
Sertão paraibano. 

Recentemente, agentes 

da PRF flagraram pelo me-
nos oito animais no meio da 
rodovia atravessando de um 
lado para o outro, na altura 
do Km 435. Um dos animais 
foi capturado e levado para o 
posto rodoviário onde o pro-
prietário, Francisco Augusto 
da Silva foi reivindicar os seus 
direitos, tendo sido informa-
do pelos policiais que havia 
cometido uma contravenção 
penal de acordo com o art. 31 
(Decreto-Lei 3688/41): “Dei-
xar em liberdade, confiar à 
guarda de pessoa inexperien-

te, ou não guardar com a de-
vida cautela animal perigo-
so”. O proprietário do animal 
foi conduzido à Delegacia de 
Polícia de Souza, onde foi la-
vrado um Termo Circunstan-
ciado de Ocorrência (TCO). 

A PRF pede aos con-
dutores de veículos que ao 
avistarem um animal na 
pista ou próximo dela, ligar 
imediatamente para o 191, 
que policiais rodoviários 
tomarão todas as providên-
cias necessárias para evitar 
acidentes.

A Polícia 
Rodoviária 
Federal  pede 
prudência 
redobrada aos 
motoristas 
quando 
avistarem 
animais nas 
rodovias  
estaduais e BRs

Acidentes com automóveis representam 72% do total de ocorrências registradas pela Polícia Rodoviária Federal nas estradas da PB

FOTOS: Divulgação
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Projeto vai destinar mais recursos
FundeB, creches e Pré-escolas

O projeto modifica os 
critérios de definição de 
percentuais para distribuição

As creches e pré-escolas 
poderão vir a receber mais 
recursos do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb), se-
gundo o Projeto de Lei do Se-
nado (PLS) 163/14, que está 
pronto para votação na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE). O projeto modifica os 
critérios de definição de per-
centuais para distribuição dos 
recursos do Fundeb entre as 
modalidades de ensino, refor-
çando as primeiras etapas da 
escolaridade.

O Fundeb é formado por 
20% de uma cesta de impos-
tos, e cada Estado possui seu 
próprio fundo. As redes es-
tadual e municipal de ensino 
dividem os recursos, alocados 
conforme o número de matrí-
culas em cada rede.

Além disso, a Lei 
11.494/2007 estabelece peso 
para cada modalidade do ensi-
no básico, ou seja, para creche, 
pré-escola, Ensino Fundamen-
tal urbano e no campo; Ensino 
Médio urbano e no campo; 
educação profissional; educa-
ção especial; educação para 
indígena e quilombola e de jo-
vens e adultos.

Essa ponderação tem 
como referência o fator 1 para 
anos iniciais do Ensino Funda-
mental urbano e entre 0,7 e 1,3 
para as demais modalidades. O 
autor do projeto, senador Cás-
sio Cunha Lima (PSDB-PB), 
argumenta que essa escala di-
ficulta a alocação conforme a 
necessidade de cada categoria 
de ensino, prejudicando as ca-
tegorias mais caras, como é o 
caso das creches e pré-escolas. 

Alunos em sala de aula de uma escola pública de ensino básico que será beneficiada diretamente pela Lei 11.494/2007, com mais recursos oriundos do Fundeb 

FOTO: Divulgação

Ele sugere manter o fator de 
referência para anos iniciais 
do Ensino Fundamental urba-
no e acabar com a escala para 
as demais modalidades. Em 
seu lugar, a Comissão Intergo-
vernamental de Financiamen-
to para a Educação Básica de 
Qualidade fixaria um fator que 
assegure um padrão mínimo 
de qualidade em cada moda-
lidade.

O principal critério para 

definir o fator, conforme expli-
ca o autor, será o custo de cada 
etapa da educação básica, ten-
do como base a formação dos 
professores, a infraestrutura, o 
número de alunos por turma e 
por professor, e o oferecimen-
to de jornada escolar parcial 
ou integral.

Ao concordar com o au-
tor, o relator, senador Valdir 
Raupp (PMDB-RO), observa 
que a avaliação do custo de 

cada etapa “ano após ano, 
permitirá que se aperfeiçoe 
paulatinamente a alocação 
dos recursos, sem as restri-
tivas amarras hoje inscritas 
na lei”.

Para o relator, ao presti-
giar a comissão intergoverna-
mental, o projeto fortalece os 
interesses de estados e muni-
cípios, uma vez que o colegia-
do é formado por secretários 
estaduais e municipais de 

cada uma das cinco regiões, 
escolhidos por suas entidades 
representativas, e por apenas 
um representante do Governo 
Federal.

CAE 
Ao apoiar o reforço de re-

cursos para creches e pré-es-
colas, Raupp argumenta que 
o estímulo intelectual e emo-
cional nos primeiros anos de 
vida é decisivo para o desen-

volvimento da capacidade 
cognitiva de crianças e jovens. 
O relator observa ainda que a 
proposta não gera novos gas-
tos, prevendo apenas a realo-
cação de verbas de uma cate-
goria de ensino na educação 
básica para outra, sem afetar 
a despesa total. Após o exame 
pela CAE, o projeto será vota-
do em decisão terminativa na 
Comissão de Educação, Cultu-
ra e Esporte (CE).

O plenário do Senado 
aprovou há duas semanas, o 
projeto de lei da Câmara que 
institui a Política Nacional de 
Cultura Viva, destinada a pro-
mover a produção e a difusão 
da cultura, bem como o acesso 
aos direitos culturais dos dife-
rentes núcleos comunitários 
de cultura.

O texto prevê ações estru-
turantes dos pontos de cultura 
e reconhece pessoas jurídicas 
sem fins lucrativos como pon-
tos de Cultura, desde que reali-
zem as atividades relacionadas 
ao tema.

Estabelece também que 
a União fica autorizada, por 
intermédio do Ministério da 
Cultura, a transferir, de forma 
direta, os recursos às entida-
des culturais integrantes do 
Cadastro Nacional de Pontos 
e Pontões de Cultura, com a 
finalidade de prestar apoio fi-
nanceiro à execução das ações 
da Política Nacional de Cultura 
Viva.

Segundo o relator da ma-
téria, senador Rodrigo Rol-
lemberg (PSB-DF), o projeto 
“objetiva, essencialmente, 
transformar em política de Es-
tado - perene, estruturada, in-
fensa a injunções político-elei-

torais - a Política Nacional de 
Cultura Viva. Política de gover-
no que vem sendo implemen-
tada pelo Ministério da Cultura 
desde 2005”.

Uma emenda do senador 
Ricardo Ferraço (PMDB-ES) 
limita em até três anos a reno-
vação de projetos aprovados 
dos Pontos e Pontões de Cul-
tura para inibir desvios e irre-
gularidades no uso de dinheiro 
público destinado à promoção 
cultural. 

Na mesma sessão, os se-
nadores aprovaram projeto 
que prevê o pagamento de 
gratificação para membros do 
Ministério Público da União 
(MPU) que exerçam mais de 
um ofício. O pagamento deve-
rá ser feito sempre que houver 
acumulação de ofício por três 
dias ou mais, e corresponderá 
a um terço do valor do subsídio 
recebido por ele.

Entretanto, o pagamento 
não será feito quando for caso 
de atuação conjunta de mem-
bros do MPU, atuação em re-
gime de plantão e ou quando a 
acumulação de ofícios ocorrer 
em período de férias coletivas. 
O texto sofreu alterações no Se-
nado e, por isso, retorna para a 
Câmara dos Deputados.

Câmara ainda não tem uma 
data para discutir o assunto

GraTIFIcaÇÃo do MPu

O presidente do Congres-
so Nacional e do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), divul-
gou nota pública na qual cum-
primenta o Supremo Tribunal 
Federal (STF) pela decisão que 
considerou nula a resolução 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que alterava o número 
de cadeiras para cada Estado 
na Câmara dos Deputados.

O Congresso vinha tra-
vando uma disputa com o TSE 
por causa das mudanças que 
alteravam a representativi-
dade dos estados na Câmara. 
Fato que gerava divergências 
entre os próprios parlamen-
tares de estados beneficiados 
e os de unidades prejudica-
das com as alterações. 

Prerrogativas
Na opinião de Renan Ca-

lheiros, a resolução do TSE 
invadiu as prerrogativas do 
Poder Legislativo, único com 
competência para fazer as 
mudanças por meio de lei 
complementar.

Com a decisão dessa 
quinta-feira, (18), Renan con-
siderou que o STF “reafirmou 
a supremacia do princípio 
republicano da divisão de 

Poderes, reconhecendo a in-
constitucionalidade da reso-
lução do Tribunal Superior 
Eleitoral, editada com inva-
são da competência do Poder 
Legislativo, de estabelecer o 
número de integrantes das 
bancadas federais por meio 
de lei complementar”.

Competência 
Na nota, o presidente do 

Congresso lembrou ainda que 
“no ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal concedeu 
liminar proibindo interfe-
rência do Poder Judiciário no 
processo legislativo, em clara 
manifestação em prol da le-
gitimidade do Poder Legisla-
tivo, de exercer livremente a 
sua competência”.

Depois da resolução do 
TSE, que alterava a distribui-
ção das vagas de deputado 
federal entre os estados, o 
Congresso chegou a aprovar 
decreto legislativo para anu-
lar o ato do TSE e retomar o 
formato atual. 

No entanto, recentemen-
te o TSE julgou inválido o de-
creto, retomando sua decisão 
anterior. Com o julgamento 
do Supremo a favor do Poder 

Legislativo, a questão deve 
ser pacificada.

Inconstitucionalidade
Na decisão, os ministros 

também declararam incons-
titucional a Lei Complemen-
tar 78/1993, que autorizou 
a Justiça Eleitoral a fazer os 
cálculos da representação 
dos estados e que também 
definiu que a fixação das 
bancadas é feita de forma 
proporcional e não ultrapas-
sará 513 deputados. 

Para decidir essa ques-
tão, o plenário voltará a se re-
unir na semana que vem para 
decidir o alcance da decisão.

Renan Calheiros distribuiu 
nota elogiando o Supremo

ManuTenÇÃo das BancadasFaltam 10 dias 
para os partidos 
políticos realizarem 
suas convenções

O prazo final para que 
os  partidos políticos com 
registro no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) possam 
fazer suas convenções na-
cionais e regionais se acaba 
em 10 dias a contar de hoje. 

As convenções são reu-
niões de filiados de um par-
tido para deliberar sobre 
assuntos de seu interesse. 
Os encontros  vão definir 
os candidatos aos cargos de 
presidente e vice-presidente 
da República, governador e 
vice-governador, senador e 
respectivos suplentes, depu-
tados federais, estaduais e 
distritais. 

Escolhidos os candida-
tos, os partidos políticos e 
coligações têm até o dia 5 de 
julho para pedir o registro 
dos candidatos às eleições 
de outubro próximo.

O PSDB já realizou a sua 
convenção nacional no  sá-
bado passado, (14), em São 
Paulo. A do PT será amanhã, 
21, em Brasília, e o PSB con-
vocou seus convencionais 
para o dia 28, também em 
Brasília. O PSOL para o dia 
22; o PP para o dia 25; o 
PCdoB para 27 e o PPS para 
o dia 28.  

O STF 
reafirmou
a supremacia 
do princípio 
republicano 
da divisão 
de Poderes
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Boff
Quem envergonhou 

o Brasil aqui e lá fora
Pertence à cultura popular do futebol  a vaia a cer-

tos jogadores, a juízes e eventualmente a alguma autori-
dade presente. Insultos e xingamentos com linguagem 
de baixo calão que sequer crianças podem ouvir é coisa 
inaudita no futebol do Brasil. Foram dirigidos à mais alta 
autoridade do país, à presidente Dilma Rousseff, retraí-
da nos fundos da arquibancada oficial. 

Esses insultos vergonhosos só podiam vir de um 
tipo de gente que ainda tem visibilidade do país, “gente  
branquíssima e de classe A, com falta de educação e se-
xista”, como comentou a socióloga do Centro Feminista 
de Estudos, Ana Thurler.

Quem conhece um pouco a história do Brasil ou 
quem leu Gilberto Freyre, José Honório Rodrigues  ou 
Sérgio Buarque de Hollanda  sabe logo identificar tais 
grupos. São setores de nossa elite, dos mais conservado-
res do mundo e retardatários no processo civilizatório 
mundial, como costumava enfatizar Darcy Ribeiro, seto-
res que por 500 anos ocuparam o espaço do Estado e 
dele se beneficiaram a mais não poder, negando direitos 
cidadãos para garantir privilégios corporativos. Estes 
grupos não conseguiram ainda se livrar da Casa Grande 
que a tem entranhada na cabeça e nunca esqueceram o 
pelourinho onde eram flagelados escravos negros. Não 
apenas a boca é suja; esta é suja porque sua mente é suja. 
São velhistas e pensam ainda dentro dos velhos paradig-
mas do passado, quando viviam no luxo e no consumo 
conspícuo como no tempo dos príncipes renascentistas. 

Na linguagem dura de nosso maior historiador mu-
lato Capistrano de Abreu, grande parte da elite sempre 
“capou e recapou, sangrou e ressangrou” o povo brasi-
leiro. E continua fazendo. Sem qualquer senso de limite 
e por isso arrogante, pensa que pode dizer os palavrões 
que quiser e desrespeitar qualquer autoridade. 

O que ocorreu  revelou aos demais brasileiros e ao 
mundo que tipo de lideranças temos ainda no Brasil. 
Envergonharam-nos aqui e lá fora.  Ignorante, sem edu-
cação e descarado não é o povo, como costumam pensar 
e dizer. Descarado, sem educação e ignorante é o grupo 
que pensa e diz isso do povo. São setores em sua grande 
maioria rentistas que vivem da especulação financeira e 
que mantêm milhões e milhões de dólares fora do país, 
em bancos estrangeiros ou em paraísos fiscais. 

Capistrano de Abreu disse que grande parte da elite 
sempre “capou e recapou, sangrou e ressangrou” o povo 
brasileiro.

Bem disse a presidente Dilma: “O povo não reage 
assim; é civilizado e extremamente generoso e educado”. 
Ele pode vaiar, e muito. Mas não insulta com linguagem 
xula e machista a uma mulher, exatamente aquela que  
ocupa a mais alta representação do país. Com serenida-
de e senso de soberania pessoal, deu a estes inciviliza-
dos uma respota de cunho pessoal: ”Suportei agressões 
físicas quase insuportáveis, e nada me  tirou do rumo”. 
Refería-se às suas torturas sofridas dos agentes do Esta-
do de terror que se havia instalado no Brasil a partir de 
1968. O pronunciamento que fez posteriormente na TV 
mostrou que nada a tira do rumo nem a abala, porque 
vive de outros valores e pretende estar à altura da gran-
deza de nosso país.  

Esse fato vergonhoso recebeu a repulsa da maioria 
dos analistas e dos que saíram a público para se ma-
nifestar. Lamentável, entretanto, foi a reação dos dois 
candidatos a substituí-la no cargo de presidente. Prati-
camente,  usaram as mesmas expressões, na linha dos 
grupos embrutecidos:”Ela colhe o que plantou”. Ou o 
outro, que deu a entender que Dilma fez por merecer os 
insultos que recebeu. Só espíritos tacanhos e faltos de 
senso de dignidade podiam reagir desta forma. E estes 
se apresentam como aqueles que querem definir os des-
tinos do país. E logo com este espírito! Estamos fartos de 
lideranças medíocres, que quais galinhas continuam cis-
cando o chão, incapazes de erguer o voo alto das águias 
que merecemos e que tenham a grandeza proporcional 
ao tamanho de nosso país. 

Um amigo de Munique que sabe bem o português, 
perplexo com os insultos, comentou: “Nem no tempo do 
nazismo se insultavam desta forma as autoridades”. É 
que ele talvez  não saiba de que pré-história nós viemos 
e que tipo de setores elitistas ainda dominam e que de 
forma prepotente se mostram e se fazem ouvir. São eles 
os principais agentes que nos mantém no subdesenvol-
vimento social, cultural e ético. Fazem-nos passar uma 
vergonha que, realmente, não merecemos.

* Leonardo Boff, teólogo e escritor, é professor eméri-
to de ética. - Leonardo Boff
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Dilma Rousseff tem 39%, Aécio, 21%, 
e Campos, 10%, diz pesquisa Ibope
Os outros 10 candidatos e 
pré-candidatos a presidente 
somados acumulam 40%

A presidente Dilma 
Rousseff  (PT) obteve 39% 
das intenções de voto na 
disputa deste ano pelo Pa-
lácio do Planalto em pes-
quisa Ibope divulgada on-
tem e encomendada pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Os outros 
dez candidatos e pré-can-
didatos a presidente da 
República somados acumu-
lam 40%.

O levantamento foi di-
vulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria. O  
Instituto ouviu 2.002 elei-
tores entre os últimos dias 
13 e 15 em 142 cidades.

O segundo colocado 
na pesquisa é o senador 
Aécio Neves (MG), que foi 
oficializado no último sá-

bado candidato do PSDB à 
sucessão de Dilma. Segun-
do o levantamento, ele so-
mou 21% das intenções de 
voto; o ex-governador de 
Pernambuco Eduardo Cam-
pos, pré-candidato do PSB, 
somou 10%; e, de acordo 
com a pesquisa, o quarto 
colocado na disputa presi-
dencial é o Pastor Everaldo, 
do PSC (3%).

Além de Dilma, Aécio, 
Campos e Pastor Everaldo, 
o Ibope incluiu no levan-
tamento estimulado os no-
mes de Magno Malta (PR), 
José Maria (PSTU), Eduardo 
Jorge (PV), Eymael (PSDC), 
Levy Fidelix (PRTB), Mau-
ro Iasi (PCB) e Randolfe 
Rodrigues (PSOL). As in-
tenções de voto nesses sete 
possíveis candidatos so-
mam 6%.

Na última sexta-feira 
(13), dia em que a pesquisa 
era realizada, o PSOL anun-

O ministro Luís Roberto 
Barroso, novo relator da ação 
penal do Mensalão, disse, na 
última quarta-feira, que vai 
pedir ao ainda presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Joaquim Barbosa, que inclua 
na pauta da sessão plenária 
da próxima quarta-feira (a 
penúltima deste semestre) os 
principais recursos dos con-
denados a penas de prisão 
no regime semiaberto, e que 
tiveram os seus pedidos de 
trabalho externo ou de prisão 
domiciliar negados por Bar-
bosa. Entre estes apenados 
estão José Dirceu, Delúbio 
Soares e José Genoino.

O novo relator sorteado 
da AP 470 estava fora de Bra-
sília, e recebeu com surpresa 
a notícia de que terá de enca-
minhar a solução das ques-
tões pendentes em termos de 
execução penal. E citou uma 
frase de Mihail Gorbachev - o 
último chefe de governo da 
antiga União Soviética:  “Ma-
tar o elefante é fácil; o difícil é 
remover o cadáver”.

O ministro Barroso, cer-
cado pelos repórteres ao che-

gar à sessão plenária do STF 
da última quarta-feira, afir-
mou que não se sente “pres-
sionado” por ninguém, e que 
vai analisar, neste fim de se-
mana, como estão as execu-
ções de 24 apenados, e uma 
dezena de recursos (agravos 
em sua maioria). Os mais 
polêmicos são os pedidos de 
José Dirceu (para trabalhar 
durante o dia no escritório 
do advogado José Gerardo 
Grossi) e de José Genoino 
(para ficar em prisão domici-
liar em face de saúde abalada 
por problemas cardíacos).

O novo relator disse ain-
da que não considera ser pa-
pel do STF “ficar fiscalizando 
as varas de execuções penais”.

Renúncia de Barbosa
Na última terça-feira, 

o ministro Joaquim Barbo-
sa anunciou que estava re-
nunciando aos encargos de 
relator da AP 470, e acusou 
“vários advogados” dos pro-
cessos de atuarem “politica-
mente”. A manifestação de 
Barbosa - que deve formali-
zar a sua aposentadoria na 

Novo relator quer recursos no plenário
MEnsALão

próxima semana - foi feita 
no processo de execução pe-
nal do ex-presidente do PT 
e ex-deputado federal José 
Genoino.

Na noite da última se-
gunda-feira, o ministro en-
trou com representação, na 
Procuradoria da República 
no Distrito Federal, contra o 
advogado Luiz Fernando Pa-
checo, um dos patronos de 
José Genoino, por desacato, 
injúria e difamação. Pacheco 
foi retirado à força da tribu-

na do plenário do tribunal, 
aos gritos, por seguranças, 
na sessão da última quarta-
feira, depois de um bate-bo-
ca sem precedente com Bar-
bosa, ao insistir que fosse 
apregoado naquela sessão o 
julgamento mais um recurso 
do ex-deputado, condenado 
a 4 anos e 8 meses de prisão 
(regime semiaberto), que 
não conseguiu ainda voltar 
a cumprir a pena em casa, 
tendo em vista o seu estado 
de saúde.

José Dirceu,  atrás da grade, conversa com seus assessores  
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O Senado deve analisar 
no segundo semestre proje-
to de lei que estabelece re-
gras para prevenção de aci-
dentes em piscinas públicas 
e privadas, entre elas o uso 
de tampas e dispositivos 
não-bloqueáveis em ralos, 
como forma de impedir que 
as pessoas fiquem presas 
pelos cabelos, mãos, pés e 
braços, devido à sucção.

O PL 1.162/2007, do 
deputado Mário Heringer 
(PDT-MG), foi aprovado na 
Câmara dos Deputados no 
último dia 3. O início da tra-
mitação no Senado depen-
de da leitura do projeto em 
Plenário. De acordo com o 
texto, depois de aprovadas, 
as regras ainda serão regu-
lamentadas pelos estados e 
pelo Distrito Federal. Os es-
tabelecimentos que mante-

nham piscinas coletivas ou 
públicas terão um ano para 
adaptá-las às novas exigên-
cias. Os donos de piscinas 
privativas terão dois anos.

O projeto torna obri-
gatória a instalação de um 
botão manual de parada de 
emergência em todos os sis-
temas que utilizem a moto 
bomba de recirculação de 
água no modo automático. 
Todos os produtos ou dis-
positivos de segurança uti-
lizados em piscinas deverão 
ser homologados pelo Ins-
tituto Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro). Já os fabricantes 
e importadores de equipa-
mentos e dispositivos des-
tinados à recirculação de 
água deverão identificar 
corretamente nos manuais 
a relação exata que deve 

existir entre a potência da 
bomba/filtro e a metragem 
cúbica de água da piscina.

O projeto também exi-
ge o uso de piso antiderra-
pante na área da piscina e a 
contratação de salva-vidas 
com treinamento. 

Profissionais ligados a 
atividades aquáticas - como 
professores ou instrutores 
de natação, hidroginástica, 
polo aquático, nado sincro-
nizado e saltos ornamen-
tais, além dos profissionais 
de saúde que pratiquem ati-
vidades em piscina - serão 
considerados salva-vidas, 
desde que devidamente 
treinados. 

Esses profissionais se-
rão responsáveis por suas 
próprias turmas de alunos 
ou pelos atletas participan-
tes de competições.

As piscinas de edifícios 
e condomínios residenciais 
não precisarão contratar 
salva-vidas. Nas piscinas 
coletivas e públicas, porém, 
deverão constar informa-
ções de segurança, como 
a profundidade regular da 
água (gravada nas bordas 
e nas paredes do tanque); 
sinalização de alerta que in-
dique alteração da profun-
didade, se houver; e sinali-
zação de alerta que indique 
proibição de acesso à pisci-
na e aos equipamentos sob 
efeito de álcool ou drogas.

As infrações sujeitarão 
os infratores às penalidades 
de advertência; multa míni-
ma de dez dias-multa; in-
terdição da piscina, quando 
couber; e cassação da auto-
rização para funcionamen-
to, em caso de reincidência.

Senadores vão estabelecer regras 
PREVEnÇão DE ACIDEnTEs EM PIsCInAs

ciou que o senador Ran-
dolfe Rodrigues desistiu 
de concorrer à Presidência 
pelo partido. A ex-deputa-
da federal Luciana Genro 
(PSOL-RS) vai substituir 
Randolfe na disputa presi-

dencial.
Esta é a primeira pes-

quisa encomendada pela 
CNI para analisar o cená-
rio da disputa presidencial 
deste ano.

númerOs DO IbOpe

l Dilma rousseff (pT): 39%

l Aécio neves (psDb): 21%

l eduardo Campos  (psb): 10%

l pastor everaldo (psC): 3%

l magno malta (pr): 2%

l José maria (psTU): 1%

l Outros com menos de 1%: 3%

l brancos e nulos: 13%

l não sabe/não respondeu: 8%

O Ibope ouviu 2.002 eleitores em 142 municípios entre os dias 
13 e 15 de junho. A margem de erro da pesquisa é de dois pon-
tos percentuais para mais ou para menos.
O nível de confiança é de 95%. Isso quer dizer que o instituto 
tem 95% de certeza de que os resultados obtidos estão den-
tro da margem de erro.
A pesquisa está registrada no Tribunal superior eleitoral (Tse) 
sob o número br-00171/2014.
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Pentágono ainda procura 
por 35 passageiros do voo 
que decolou em 1952

Corpos de vítimas de acidente aéreo 
no Alasca são achados 62 anos depois

15

Os restos de 17 soldados 
mortos em um acidente aéreo 
no Alasca em 1952 foram en-
contrados, mais de 60 anos 
depois, neste estado ameri-
cano localizado ao noroeste 
do Canadá, onde outros 35 
corpos ainda são procurados, 
informou o Pentágono.

O avião militar, um C-124 
Globemaster, caiu em 22 de 
novembro de 1952 depois 
de decolar da base de Elmen-
dorf, no Alasca, em direção ao 
estado de Washington. Trans-
portava 41 passageiros e 11 
membros da tripulação.

"As más condições climá-
tica impediram as buscas ra-
pidamente depois do aciden-
te", explicou o departamento 
de Defesa. 

Décadas depois, em ju-
nho de 2012, um helicóptero 
da Guarda Nacional do Alasca 
avistou escombros durante 
um treinamento e a investiga-
ção posterior confirmou que 
se tratava do avião caído em 
1952. As equipes científicas 
conseguiram identificar 17 
dos soldados mortos. 

"As demais vítimas de-
vem ainda ser encontradas e 
o local do acidente continua-
rá sendo revistado", concluiu 
o Pentágono.

                             

Ele substitui o pai,  Juan Car-
los, que após 39 anos, abdidou 
do trono no início do mês. “Juro 
desempenhar fielmente as mi-
nhas funções, guardar e fazer 
guardar a Constituição e as leis e 
respeitar os direitos dos cidadãos 
e das comunidades autônomas”, 
disse Felipe VI em seu juramento.

Jesus Posada, presidente do 
Congresso de Deputados, abriu 
a cerimônia. “As cortes gerais 
acabam de receber o juramento. 
Em cumprimento da Constituição 
fica proclamado rei da Espanha, 
don Felipe de Borbon e Grecia 
que governara como rei Felipe 
VI. Viva o rei, Viva Espanha”, dis-
se Posada, antes da execução do 
hino nacional. A cerimônia his-
tórica, que marca a proclamação 
do primeiro rei na democracia da 
Espanha, ocorreu diante de mais 
de mil convidados, incluindo a fa-
mília real, membros do governo, 
ex-presidentes  e presidentes de 
governos regionais. O evento foi 
marcado por aplausos aos novos 
reis: Felipe VI e a rainha Letizia, 
sorridentes, e que acenaram com 
a cabeça.

Em discurso, o novo rei da 
Espanha, Felipe VI, disse sentir 
o dever moral de ajudar os mais 

afetados pela crise econômica 
e defendeu um acordo político 
em defesa do “interesse geral”. 
“Começo o meu reinado com 
profunda emoção pela honra 
que representa assumir a coroa, 
consciente da responsabilidade 
que representa e com a maior 
esperança no futuro da Espanha. 
Uma grande nação na que creio 
e que admiro e a cujo destino 
me senti unido toda a vida, como 
príncipe herdeiro e agora como 
rei”, disse.

Felipe VI homenageou o pai, 
Juan Carlos, que disse ter tido um 
“reinado excepcional, com um le-
gado político extraordinário”.

No discurso de cerca de 30 
minutos - em que falou em es-
panhol, catalão, basco e galego 
-, Felipe VI disse por duas vezes 
que representa “uma monarquia 
renovada para um tempo novo”.

Felipe VI referiu-se à mãe, So-
fia, e à sua "dedicação e lealdade 
ao rei Juan Carlos, a sua digni-
dade e sentido da responsabili-
dade", apontando-a como "um 
exemplo que merece um emocio-
nado tributo de gratidão" que lhe 
prestou, "como filho e como rei".

Comprometendo-se a cum-
prir as suas funções constitucio-

Felipe VI é proclamado rei da Espanha
SOB cRISe ecONôMIcA

nais, Felipe VI disse defender a 
monarquia parlamentar, consi-
derando que “pode e deve pres-
tar um serviço fundamental a 
Espanha”.

“Saberei honrar o juramento 
que acabo de pronunciar. Terão 
em mim um chefe de Estado leal 
e disposto a ouvir, a advertir e a 
aconselhar. E a defender sempre 
os interesses gerais”, garantiu.

“A independência da Coroa, 
a sua neutralidade e vocação in-
tegradora, permitem contribuir 
para a estabilidade do nosso sis-
tema político, facilitando o equilí-

brio com os demais órgãos institu-
cionais e ser canal para a relação 
entre os espanhóis”, afirmou.

Na Espanha, um novo rei 
não é coroado. Ele deve prestar 
juramento e ser proclamado. A 
Constituição determina que a 
Coroa é hereditária aos sucesso-
res de Juan Carlos I de Borbón. 
Ao contrário do que ocorreu no 
juramento de Juan Carlos - que 
jurou com a mão sob uma bíblia 
e ao lado de um crucifixo - não 
houve qualquer símbolo religioso 
na cerimônia de proclamação de 
Felipe VI.

Aprovação do 
governo Dilma 
cai de 36%
para 31%

A avaliação positiva do 
governo da presidente Dil-
ma Rousseff registrou que-
da em junho em relação a 
março, segundo a pesquisa 
divulgada ontem pela Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI). O percentual 
da população que considera 
o governo ótimo ou bom re-
cuou de 36% em março para 
31% em junho, queda de 
cinco pontos percentuais. O 
percentual dos que avalia-
ram como ruim ou péssimo 
passou de 27% para 33%. A 
queda foi maior nas regiões 
Sul, Norte e Centro-Oeste. A 
região Nordeste apresenta 
o maior percentual de óti-
mo ou bom: 42%.

A aprovação da forma 
como a presidente Dilma 
governa também registrou 
queda: passou de 51%, em 
março, para 44%, em junho.

A confiança na presi-
dente caiu entre março e 
junho. Do total, 41% res-
ponderam confiar na pre-
sidente e 52%, não confiar. 
Em março, os percentuais 
eram de 48% e 47%, res-
pectivamente.

A pesquisa também 
avaliou a percepção dos 
brasileiros sobre nove áre-
as de atuação do governo. O 
percentual de desaprovação 
supera o de aprovação em 
todas e é sempre maior que 
50% dos entrevistados. A 
saúde é a área com o maior 
percentual de desaprova-
ção: 78%. A área com a me-
lhor avaliação é o combate 
à fome e à pobreza: 41% 
apoiam as ações.

Estreias nas telas e nos palcos 
prolongam aniversário de Chico

cULtURA

O compositor Chico Bu-
arque completou ontem 70 
anos. A festa de aniversário 
foi em Paris, onde ele finali-
za seu próximo romance. No 
Brasil, os fãs comemoraram 
com muitas homenagens 
nas redes sociais, mas, ao 
longo dos próximos meses, 
terão mais motivos para ce-
lebrar com shows, filmes, 
musicais e outros tributos. 
As informações são do jornal 
Zero Hora.

No cinema, por exem-
plo, estreará em 2015 um 
documentário que retrata o 
compositor a partir de músi-
cas, textos e entrevistas – a 
direção é de Miguel Faria Jr., 
o mesmo do longa Vinicius 
(2005). Também no ano que 
vem, deve estrear a adapta-
ção de Cacá Diegues para o 
musical O Grande Circo Mís-
tico, baseado no poema de 
Jorge de Lima, que ganhou 
trilha de Chico e Edu Lobo 
em 1982. Primo do compo-
sitor, o cineasta Lula Buar-
que de Hollanda comprou os 
direitos para adaptar o livro 
Leite Derramado, que Chico 
lançou em 2009.

Na TV, o Canal Brasil 
exibe neste domingo, às 17h, 
e no dia 27, às 15h, Chico Bu-
arque – Na Carreira (2012), 
show da turnê do último dis-
co do músico, que percorre 
diferentes fases de sua tra-
jetória. Já no sábado, às 17h, 
e dia 26, às 15h, Palavra de 
Mulher (2012) destaca o ta-
lento de Chico para escrever 
do ponto de vista feminino 
na voz de três cantoras.

Compositor comemorou os 70 anos em Paris, onde finaliza um livro

Católicos de todo o Bra-
sil comemoraram ontem o 
Corpus Christi, que tem por 
objetivo celebrar solene-
mente o mistério da Eucaris-
tia – o Sacramento do Corpo 
e do Sangue de Jesus Cristo.

A data acontece sem-
pre em uma quinta-feira, em 
alusão à Quinta-feira Santa, 
quando se deu a instituição 
deste sacramento. Durante a 
última ceia de Jesus com seus 
apóstolos, Ele mandou que 
celebrassem Sua lembrança 
comendo o pão e bebendo o 
vinho que se transformariam 
em seu Corpo e Sangue.

"O que come a minha 
carne e bebe o meu san-
gue, tem a vida eterna e, eu 
o ressuscitarei no último 
dia. Porque a minha carne é 
verdadeiramente comida e 
o meu sangue é verdadeira-
mente bebida. O que come 
a minha carne e bebe o meu 
sangue permanece em mim 
e eu nele. O que come deste 
pão viverá eternamente" (Jo 
6, 55 – 59). Através da Euca-
ristia, Jesus nos mostra que 
está presente ao nosso lado, 
e se faz alimento para nos 
dar força para continuar. Je-
sus nos comunica seu amor e 
se entrega por nós.

Origem da celebração
A celebração teve ori-

gem em 1243, em Liège, 
na Bélgica, no século XIII, 
quando a freira Juliana de 
Cornion teria tido visões de 
Cristo demonstrando-lhe 
desejo de que o mistério da 
Eucaristia fosse celebrado 
com destaque.

Em 1264, o Papa Urba-
no IV através da Bula Papal 
"Trasnsiturus de hoc mun-
do", estendeu a festa para 
toda a Igreja, pedindo a São 
Tomás de Aquino que pre-
parasse as leituras e textos 
litúrgicos que, até hoje, são 
usados durante a celebração. 
Compôs o hino “Lauda Sion 
Salvatorem” (Louva, ó Sião, o 
Salvador), ainda hoje usado e 
cantado nas liturgias do dia 
pelos mais de 400 mil sacer-
dotes nos cinco continentes. 
A procissão com a Hóstia 
consagrada conduzida em 
um ostensório é datada de 
1274. Foi na época barroca, 
contudo, que ela se tornou 
um grande cortejo de ação 
de graças.

No Brasil
No Brasil, a festa passou 

a integrar o calendário reli-
gioso de Brasília, em 1961, 
quando uma pequena procis-
são saiu da Igreja de madeira 
de Santo Antônio e seguiu 
até a Igrejinha de Nossa Se-
nhora de Fátima. A tradição 
de enfeitar as ruas surgiu em 
Ouro Preto, cidade históri-
ca do interior de Minas Ge-
rais. A celebração de Corpus 
Christi consta de uma missa, 
procissão e adoração ao San-
tíssimo Sacramento.

A procissão lembra 
a caminhada do povo de 
Deus, que é peregrino, em 
busca da Terra Prometida. 
No Antigo Testamento esse 
povo foi alimentado com 
maná, no deserto. Hoje, ele 
é alimentado com o próprio 
Corpo de Cristo.

Corpus Christi celebra 
o mistério da eucaristia

ReLIgIOSIDADe

Em livro
O próximo romance de 

Chico Buarque ainda é um 
segredo, mas a editora Com-
panhia das Letras espera 
receber o manuscrito em 
setembro e publicá-lo ainda 
neste ano.

iTunes
A Universal Music tem 

novidades: disponibiliza o 
catálogo de Chico no iTunes 
desde terça-feira, vai lançar 
em julho versões em Blu-ray 
para os DVDs da série sobre 
o artista dirigida por Rober-
to de Oliveira em 2004 e, em 
outubro, a edição especial do 
CD e DVD Samba Social Clu-
be, com sambistas interpre-
tando Chico. Também está 
previsto o relançamento do 
box De Todas as Maneiras, 
com os 21 primeiros discos 
de Chico e um CD triplo de 
raridades.

Musicais
Em Rio de Janeiro e São 

Paulo, começa uma onda 
de musicais com trilhas de 
Chico. Com Renato Aragão 
e Dedé Santana no elenco, a 
adaptação para o palco do 
filme Os Saltimbancos Tra-
palhões (1981) chega em ou-
tubro, assinada por Charles 
Möeller e Cláudio Botelho, os 
mesmos diretores de Todos 
os Musicais de Chico Buarque 
em 90 Minutos – espetáculo 
que, depois de estrear no Rio, 
vai a São Paulo em agosto, e 
cuja trilha está sendo lança-
da pela Biscoito Fino. No Rio, 
agenda cheia: O Grande Circo 
Místico segue em cartaz até o 
fim de julho, Ópera do Malan-
dro (1978) estreia em agos-
to, e os espetáculos Apesar 
de Você, de Gustavo Paso, e 
Calabar, O Elogio da Traição, 
remontado por Ruy Guerra, 
chegam até o fim do ano.

FOtO: Agências

Ao lado da rainha Letizia, novo monarca é aplaudido durante cerimônia de proclamação

FOTO: Divulgação
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Média de idade das seleções

Média Geral da Copa 27,3

Argentina .....................28,9
Honduras ......................28,6
Uruguai ........................28,6
Irã .................................28,5
Portugal ........................28,5
Brasil ............................28,4
Espanha ........................28,3
Grécia ............................28,1

Chile ..............................28,0
Colômbia .......................27,9
Itália .............................27,9
Costa do Marfim ...........27,8
Equador ........................27,8
Estados Unidos ............27,8
Rússia ...........................27,7
Costa Rica .....................27,6

México ..........................27,3
Japão ............................27,2
Croácia ..........................27,1
Bósnia ...........................27,0
França ...........................26,9
Argélia ..........................26,6
Camarões ......................26,6
Inglaterra .....................26,6

Holanda ........................26,5
Austrália ......................26,4
Alemanha .....................26,3
Coréia do Sul .................26,2
Suíça .............................26,1
Bélgica ..........................26,0
Nigéria ..........................25,8
Gana .............................25,7

Trintões
que fazem sucesso

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A Espanha 
decepciona, mas 
Iniesta continua 
mostrando seu 
talento

Van Persie 
vem fazendo 
a diferença no 
selecionado 
holandês

Pirlo é quem 
cadencia 
o ritmo da 
Seleção Italiana

Robben segue 
brilhando pela 

Holanda e já 
fez três gols

Bufon e 
sua grande 
experiência 
a serviço da 
Itália

Aos 34 anos, 
Júlio César  
joga a sua 

segunda Copa 
como titular

FOTOS: Reprodução
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Veja os erros capitais 
da Espanha para a
sua eliminação

C
ada vez mais o futebol exige do físico e o que se ver 
nos últimos anos é que as seleções nacionais são 
cada vez mais jovens em Copa do Mundo. Este ano 
no Brasil não está sendo diferente. Um bom exem-
plo disto é a Alemanha, que veio para a competi-
ção com uma equipe muito jovem e está fazendo 

sucesso. Mas mesmo ela, não abriu mão da experiência para 
liderar a garotada e outras equipes também fizeram o mes-
mo. O toque refinado e a experiência de alguns craques não 
foram preteridos e tem muito vovô-garoto ainda encantando 
os torcedores.

Começando pelos donos da casa, a Seleção Brasileira tem 
um elenco bastante jovem, mas no time titular de Felipão, três 
jogadores  já podem ser chamados de trintões: o goleiro Júlio 
César tem 34 anos, o lateral Daniel Alves está com 30 anos e o 
atacante Fred também tem a mesma idade.

Entre as outras seleções apontadas como favoritas, a his-
tória se repete. A Holanda tem no seu elenco trintões que es-
tão fazendo a diferença. Este é o caso do artilheiro VanPersie, 
de 30 anos, que estreou com gols na competição. O mesmo 
ocorre com o atacante  Robben e o meia Sneijder, todos com 
30 anos.

Na Itália, quem dita o ritmo da equipe é o meia Pirlo, que 
tem 34 anos, e já anunciou que se aposenta logo após a Copa 
do Mundo. Lá atrás, a segurança fica por conta do goleiro Bu-
ffon, outro que está encerrando a carreira, com 36 anos. Na 
Alemanha, a experiência em campo é o lateral que também 
joga de meia, Lahn, de 30 anos. Entre os reservas, o veterano 
atacante klose, com 36 anos, também está se despedindo do 
futebol. Ele já tem 14 gols em Copa do Mundo, apenas um a 
menos do que o recordista, que é o brasileiro Ronaldo, o Fe-
nômeno.

Na contramão dos outros favoritos, está a Espanha, que 
tem o maior número de jogadores com idade avançada. São 
ídolos como o goleiro Casillas, que tem 33 anos, o volante 
Xavi, com 34 anos e o meia Iniesta, que já chegou a 30 anos, 
entre outros. 

A experiência dos vovôs-garotos, não é só um privilégio 
das seleções favoritas. No México, adversário do Brasil re-
centemente, quem comanda as ações defensivas é Rafa Mar-
ques, que tem 35 anos. Outra seleção do grupo do Brasil que 
não dispensou a experiência de um veterano foi Camarões. O 
grande nome do time é o atacante Eto'o. 

A França tem em Gerrard, hoje com 34 anos, a grande 
liderança dentro de campo. Um dos destaques da Colômbia 
é um velho conhecido dos brasileiros, o meia Valdívia, de 30 
anos, que joga no Palmeiras.  Já em outro país sul-america-
no, o Uruguai, o zagueiro Lugano, de 33 anos, é o sherife da 
defesa e no ataque, a celeste tem o melhor jogador do último 
mundial, Forlán, com 35 anos. Entre os hermanos argentinos, 
o toque de experiência fica por conta de Maxi Rodríguez, com 
33 anos. 

Por fim, não podemos deixar de citar dois craques vetera-
nos que também estão mostrando talento nesta Copa, por um 
país africano: o atacante Drogbar, que tem 35 anos e o meia 
Yaya Touré, de 31 anos, que jogam na Costa do Marfim.



Problemas físicos e alternância 
de jogo eliminaram a Espanha
Equipe do Lancenet
aponta as falhas que
desclassificaram a Fúria
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A grande surpresa da pri-
meira fase da Copa do Mundo 
do Brasil, até o momento, é a 
eliminação da Espanha, atual 
campeã. A Fúria foi atropelada 
pela Holanda (5 a 1), e per-

deu para o Chile (2 a 0). Ain-
da disputará um jogo contra 
a Austrália, na Arena da Bai-
xada, sem qualquer chance de 
classificação. Mas o que teria 
acontecido com a poderosa 
equipe de Vicente del Bos-
que? O LAnCE!net Fez um 
top-10 de problemas que 
causaram essa situação. Você 
concorda?

1 - O Uruguai, primeiro cam-
peão (1930), tinha um apeli-
do pelo qual a conhecia?
A- Squadra Azzurra
B- Laranja Mecânica
D- Celeste Olímpica
2- As Copas de 1934 e 1938 
foram vencidas pela seleção 
italiana e consagrou que téc-
nico ?
A- Vincenzo "Enzo" Bearzot
B- Vittorio Pozzo
C- Ferruccio Valcareggi
D- Marcello Lippi
3- Na Copa de 1950 pela pri-
meira vez surgiu algo que 
não existiam nas outras Co-
pas. O que foi?
A- Os árbitros passaram a uti-
lizar os cartões amarelo e ver-
melho.
B - Substituições nas partidas.
C- A primeira bola oficial do 
torneio, fabricada pela Adidas
D- A ter números nas camisas.
5 - Em 58, na Suécia, aconte-
ceu o primeiro 0 x 0 da his-
tória das copas. Que jogo foi 
esse?
A- Brasil x Inglaterra
B- União Soviética x Áustria
C- Suécia x México
D- França x Paraguai

1-D,2-B,3-D,4-A

RESPOSTAS

QUIZ
erros capitais

1- Estilo de jogo em baixa
O famoso tiki-taka da 

Espanha, quando a equipe 
fica com a posse de bola e do-
mina o adversário, parece ter 
ficado esgotado ou ultrapas-
sado. Diante de equipes que 
pressionam a saída de bola, 
e utilizam bem os contra-a-
taques, o sistema espanhol 
não funcionou em dois jogos 
na Copa.

2- Falta de alternativas
Com o tiki-taka em bai-

xa, uma opção seria adotar 
um outro estilo de jogo. Po-
rém, para essa equipe, não 
há. Essa geração foi trabalha-
da toda num sistema de jogo 
que deu resultado durante 
seis anos, mas nenhuma al-
ternativa foi apresentada. 
Quando precisou ser ofensi-
va, aguda no ataque, a Fúria 
não conseguiu. Tocava, toca-
va e... nada.

3- Diego Costa
Artilheiro do Atlético de 

Madrid na temporada incrí-
vel da equipe, Diego Costa 
definitivamente não se en-
caixou na Seleção Espanhola. 
não foi a referência ofensiva 

que Del Bosque imaginava. 
Para piorar, por ter trocado a 
Seleção Brasileira pela Espa-
nha, foi perseguido pelos tor-
cedores, vaiado e parece ter 
sentido a pressão. Foi muito 
mal nos dois jogos que teve 
chance de atuar.

4- Idades avançadas
Del Bosque tinha em 

mãos uma geração vencedo-
ra, mas com craques já mar-
cados pelo tempo. Xavi, aos 
34 anos, já não tinha feito 
uma boa temporada. na se-
leção, também ficou abaixo 
do esperado. O goleiro Ca-
sillas, de 33 anos, foi muito 
mal. Já havia falhado na final 
da Liga dos Campeões. Xavi 
Alonso, com 32 anos, fez o 
único gol espanhol na Copa, 
de pênalti. Mas também não 
conseguiu ser uma opção na 
saída de bola e na marca-
ção deixou espaços. Iniesta 
(30 anos), o craque do time, 
teve apenas lampejos. não 
conseguiu fazer a diferença. 
David Villa (32 anos), mes-
mo sendo o maior artilheiro 
da história da Fúria com 58 
gols, não teve nem chance 
de jogar.

5- Parte física
Vários jogadores chega-

ram na Copa do Mundo des-
gastados de uma temporada 
intensa. Sérgio Ramos jogou 
até a final da Liga dos Campe-
ões com o Real Madrid. Jordi 
Alba e Piqué tiveram lesões 
musculares ainda atuando 
pelo Barça. Diego Costa quase 
não jogou o Mundial por con-
ta de uma lesão muscular na 
perna direita.

6- Parte técnica
Grandes jogadores esti-

veram abaixo do esperado. 
Casillas falhou contra a Ho-
landa, e também foi decisivo 
para a derrota por 5 a 1. Pi-
qué e Sérgio Ramos bateram 
cabeça. Xavi acabou barrado 
contra o Chile. Pedro não teve 
boas atuações. Diego Costa 

esteve longe de ser o artilhei-
ro que chamou a atenção do 
Atlético de Madrid.

7- Ausências
Jogadores que poderiam 

ser utilizados e tinham con-
dições de dar um novo gás 
para a Fúria ficaram fora da 
Copa por conta de lesões, 
como nos casos de Jesús na-
vas e Thiago Alcântara.

8- Fator campo:
Tanto em Salvador, 

quanto no Maracanã (nes-
te palco ainda mais) a Fúria 
jogou “fora de casa”. Holan-
deses foram a maioria na 
Arena Fonte nova, enquan-
to os chilenos dominaram o 
Maracanã. A pressão contra 
a equipe de Del Bosque foi 
muito grande.

9- Fator psicológico
A Espanha não soube 

lidar com a pressão de ser 
considerada favorita, e ainda 
mais depois de ter sido humi-
lhada pela Holanda. A equipe 
se perdeu, não acertou nada. 
O que foi fundamental para a 
eliminação.

10- De novo no Brasil... 
coincidência?

A Espanha sofreu suas 
maiores derrotas em Co-
pas do Mundo no Brasil. Em 
1950, a Seleção Brasileira 
venceu por 6 a 1, no Mara-
canã. neste ano, derrota por 
5 a 1 para a Holanda, além da 
eliminação precoce no Mun-
dial. E em 2013, a Fúria foi 
atropela pelos brasileiros na 
final da Copa das Confedera-
ções: 3 a 0.

O volante Khedira, titular da Seleção 
Alemã, disse que o grupo de Joachim Löw 
tem como ponto forte o companheirismo 
e citou até o Real Madrid, clube que ele 
defende, para explicar a união dos joga-
dores alemães. Para o jogador, todos de-
vem estar a disposição de Löw quando 
forem chamados.

“Temos de estar disponíveis para aju-
darmos uns aos outros, estando dentro ou 
fora do campo” disse, acrescentando que 
o grupo deve seguir o exemplo do que 
aconteceu no Real Madrid na final da Liga 
dos Campeões: 

“Aquele jogador que era o meu 
maior concorrente por um lugar no onze 
titular, o Illaramendi, veio ter comigo an-

tes do jogo começar e falou: ‘Parabéns, 
você merece jogar’.

Khedira ainda falou sobre o auxílio 
que outros jogadores dão para o capitão 
Lahm. Segundo o volante, a equipe ale-
mã tem outros nomes capazes de ajudar o 
capitão na missão de liderar o time e isso 
acontece de forma natural, sem sobrecar-
regar o companheiro.

“ Quando você está bem, vai para o 
campo concentrado unicamente na sua 
missão, que é ajudar o time. Temos uma 
seleção muito forte, com um líder, que é o 
Lahm, mas que não consegue fazer tudo 
sozinho. Portanto, ele precisa dos outros 
jogadores para o seguir e ajudar “ fina-
lizou.

Khedira destaca união do grupo
ALEMANHA

O técnico Joachim Low conversa com os jogadores alemães sobre o jogo contra Gana amanhã

Após vencer Gana por 
2 a 1 na estreia da Copa do 
Mundo, os Estados Unidos 
enfrentarão Portugal no do-
mingo podendo até garantir 
a classificação para às oita-
vas de final. Para o técnico 
da seleção americana, Jürgen 
Klinsmann, os portugueses 
terão total responsabilidade 
na partida, já que tem a ne-
cessidade de vencer para con-
tinuarem vivos na Copa.

“É uma situação muito 
difícil para eles, estão com as 
costas na parede, e essa é nos-

sa chance de conseguir o re-
sultado. Temos de jogar para 
vencer. É a Copa do Mundo. 
Estamos numa boa posição e 
precisamos garantir logo isso. 
não vamos lá para nos defen-
der” avisou Klinsmann.

Klinsmann ainda falou 
que não conversou com o téc-
nico da Alemanha, Joachim 
Löw, para pedir dicas sobre 
a equipe portuguesa, que 
encarou o ex-auxiliar técnico 
dele na primeira rodada do 
Grupo G da Copa do Mundo. 
Klinsmann e Löw ainda vão 

se encarar na última rodada 
da primeira fase.

“não vou falar, mesmo 
sabendo que me contaria 
tudo o que sabe sobre Portu-
gal. Ele está com muito traba-
lho por lá também, e não vou 
incomodá-lo. Já nos veremos 
no último jogo (risos). nós 
fizemos nosso dever de casa 
e sabemos muitas coisas de 
Portugal, temos todas as in-
formações deles” disse, acres-
centando que não fará mar-
cação especial em Cristiano 
Ronaldo.

Klinsmann está confiante numa
vitória sobre Seleção Portuguesa

ESTADOS UNIDOS

Na estreia, os 
norte-americanos 

venceram os 
ganeses por 2 a 1

Jogadores abatidos após a derrota para o Chile. Sinal claro do fracasso espanhol no Mundial
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Paulinho em baixa na Seleção
QUESTIONADO

Meia, a exemplo de Fred, 
é um dos mais fracos da
equipe de Felipão
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Concretizada a primeira rodada da Copa 
do Mundo, se fizermos uma breve análise da 
nossa Copa do Brasil, vamos observar que como 
‘quase’ sempre acontece, a maioria das favoritas 
venceram. 

A Seleção Brasileira estreou no grupo A, 
cheia de expectativas, as melhores possíveis, 
só que dentro de campo não correspondeu 
à altura, foi tudo muito bonito antes do jogo, 
torcida cantando o hino junto com os jogadores 
da mesma maneira como foi na Copa das 
Confederações. A seleção jogou muito abaixo 
da média, quem parecia que estava jogando em 
casa era a Croácia que não mostrou nervosismo 
algum. No final o resultado não diz o que foi 
o jogo, 3 a 1, com um presentinho do árbitro 
que marcou um pênalti para o Brasil quando 
o jogo ainda estava empatado. A outra partida 
do grupo entre México e Camarões, não se tem 
muito o que falar, o diferencial foram os três 
gols anulados erradamente pela arbitragem, 2 

do México e 1 de Camarões. No final o México 
ganhou por 1 a 0.  

No Grupo B, a tão esperada estreia, o jogo 
que decidiu a última Copa do Mundo, seria 
então a revanche holandesa, ou a Espanha 
venceria novamente e dessa vez sem drama. 
Pois então, a primeira opção se fez valer, foi 
literalmente um massacre, um dia para apagar 
da memória, uma chuva de gols que a Holanda 
aplicou em cima da atual campeã, a Espanha, 
e de virada, um 5 a 1 que nem o mais otimista 
dos holandeses imaginaria. A outra partida 
do grupo o Chile não fez mais que obrigação, 
venceu a Austrália por 3 a 1, sem grandes 
destaques.

Os colombianos estrearam bem no grupo 
C, venceram a Grécia por 3 a 0, com destaque 
para o camisa 10, James Rodríguez, que jogou 
muito bem fazendo gol e participando dos 
outros dois. No outro jogo do grupo o Japão 
abriu o placar no início da partida contra a 

Costa do Marfim, mas não aguentou a pressão 
africana que virou a partida para 2 a 1, e sem 
sombra de dúvida é a melhor seleção africana 
até agora.

No Grupo D, o chamado grupo da morte, a 
Itália com seu jogo burocrático, teve paciência e 
venceu a Inglaterra por 2 a 1, sem dúvida nessa 
partida a experiência venceu o nervosismo e 
a inexperiência de grande parte dos jogadores 
ingleses. Ainda no grupo da morte, o terceiro 
colocado no último mundial, o Uruguai, 
conseguiu perder para a Costa Rica, e de virada, 
3 a 1, sem dúvida a primeira zebra dessa Copa.

A Seleção do Equador estreou no grupo 
E, correndo muito, apoiada pela sua torcida 
que lotou o Estádio Mané Garrincha, mas 
no final perdeu para a Suíça por 2 a 1. No 
jogo sem hinos (a organização da Copa não 
tocou os hinos, tanto da França quanto de 
Honduras).Os franceses derrotaram com 
muita facilidade a Seleção de Honduras 

por 3 a 0. Nossos Hermanos argentinos 
estrearam no Grupo F contra a Bósnia e não 
convenceram, precisaram de um gol contra e 
um lampejo de Messi para vencer por 2 a 1, 
uma seleção estreante em mundiais.  A outra 
partida foi simplesmente a mais fraca até 
agora, Nigéria e Irã não saíram do 0 a 0.

No Grupo G, uma estreia de parar o 
mundo, Alemanha contra Portugal que tem o 
melhor jogador do mundo, Cristiano Ronaldo. 
Em campo só se viu a Alemanha jogar, deram 
um baile nos portugueses do início ao fim da 
partida, um sonoro 4 a 0. No outro jogo, os 
EUA venceram com muita gana a Seleção de 
Gana por 2 a 1. Candidata a maior surpresa 
da Copa, a Seleção da Bélgica estreou no 
Grupo H, e foi logo tomando um susto da 
Seleção da Argélia, mas conseguiu virar o jogo 
e venceu por 2 a 1. Na outra partida, a Rússia 
conseguiu um empate contra a Coréia do Sul  
em 1 a 1.

Estreias, surpresas e decepções...
Bruno Fernando bhrunno_04@hotmail.com

Fred foi o “homem-gol” esco-
lhido por Luiz Felipe Scolari no iní-
cio de 2013 para a Copa do Mundo. 
Paulinho, com 20 jogos, é o volante 
que mais atuou com o treinador (só 
fica abaixo de David Luiz, Oscar e 
Neymar entre os 23 convocados).

Decisivos no ano passado, os 
dois começaram a Copa do Mundo 
como os piores avaliados da sele-
ção e precisam reagir para que o es-
quema de Felipão funcione na luta 
pelo hexa.

Paulinho fez apenas um dos 
36 desarmes do Brasil nas partidas 
contra Croácia e México. Recuperou 
duas das 72 bolas que a seleção re-
tomou nas partidas. E teve um dos 
piores aproveitamentos de passes 
entre os titulares brasileiros (70% 
certo).

Fred deu só dois dos 28 chutes 
da equipe contra mexicanos e cro-
atas. Até mesmo o volante bateu 
mais nas duas partidas: quatro ve-
zes a gol.

O desempenho rendeu a mé-
dia de notas do LANCE! mais bai-
xa para ambos: 4,4 para Fred e 4,5 
para Paulinho. A história foi bem 

diferente no título da Copa das Con-
federações. O atacante terminou 
a campanha avaliado em 7,1, en-
quanto que o volante teve 7 como 
média nas notas.

Paulinho, com dois gols na con-
quista de 2013, é o volante da boa 
saída de bola, que Felipão ainda 
não vê o time fazer desde o início 
da preparação, em 26 de maio. Fred 
é quem luta na área, faz o pivô e co-
loca a bola na rede. O gol no amisto-
so contra a Sérvia, no entanto, não 
significou um bom começo de Copa 
do Mundo. Há um ano, ele passou 
zerado nos dois primeiros jogos, 
mas depois embalou e foi artilhei-
ro: cinco gols.

“A seleção estava mais leve 
contra o México do que na estreia, 
eu consegui jogar, foi importante 
para mim” defende-se Paulinho.

Com dois atletas de confiança 
em baixa, a seleção admite que não 
está conseguindo encaixar seu jogo 
como antes. Descobriram o jeito de 
jogar do Brasil, alegaram Júlio Cé-
sar e Daniel Alves. A marcação de 
2013 não se repete na Copa.

Outros jogadores já se incomo-
dam quando questionados sobre as 
dificuldades da seleção em 2014.

“Se a bola entra, fariam outras 
perguntas” retrucou Oscar após o 
empate sem gols com o México.

Variações

  Um ano depois

Pós-título
Depois da Copa das Confederações, Fred voltou 
a ter problemas físicos no Fluminense e lutou 
contra o rebaixamento no ano passado, inclusi-
ve tendo conflitos com os torcedores tricolores.

Pré-Copa
Fred fez 19 partidas pelo Fluminense antes de 
se apresentar na seleção. Fez 10 gols e chegou 
para treinar em boas condições físicas. Mas tec-
nicamente Fred não esteve bem nos coletivos. 
Desencantou ao fazer o gol da vitória por 1 a 0 
no amistoso contra a Sérvia.

  Um ano depois

Pós-título
Ídolo do Corinthians, Paulinho foi negociado 
com o Tottenham (ING) depois da Copa das 
Confederações. Em uma temporada inteira, fez 
37 jogos e teve dificuldades no clube, indo para 
o banco de reservas.

Pré-Copa
Volante não chegou à Granja Comary nas 
condições físicas consideradas ideiais. Sofreu 
uma contusão no tornozelo esquerdo em treino 
coletivo e ficou fora de um amistoso. Chegou 
até a fazer jogo-treino com o time reserva 
para ganhar mais ritmo para a Copa.

Contra o México, o meia Paulinho voltou a jogar mal assim como fizera diante da Croácia no jogo de estreia da seleção
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Um feriado de descanso com 
a sensação do dever cumprido. 
Foi assim a quinta-feira para os 
jogadores do Botafogo, após 
uma nova vitória sobre o CSP, 
que garantiu a classificação para 
as finais do Campeonato Parai-
bano 2014 e assegurou uma das 
vagas da Paraíba para a Copa 
Nordeste de 2015. Hoje, o elenco 
se reapresenta para começar se 
preparar para as finais da compe-
tição, quando o Belo vai tentar o 
bicampeonato.

Apesar de não ter feito uma 
grande partida, o técnico Marce-
lo Vilar gostou do desempenho 
da equipe, não só na vitória por 
3 a 1, na última quarta-feira, mas 
também no primeiro jogo, quando 
venceu por 2 a 1. “A equipe entrou 
em campo tranquila, com o regu-
lamento debaixo do braço e com 
vantagem. Soubemos suportar 
bem a pressão do CSP, que tinha 
a obrigação de vencer, e consegui-

mos matar o jogo nos contra-ata-
ques”, disse o treinador.

Marcelo Vilar não escondeu 
o seu contentamento em dispu-
tar mais uma final de campeona-
to, e fez questão de agradecer 
a todos que colaboraram para o 
alcance de mais um objetivo. “Eu 
só tenho a agradecer a confiança 
depositada em mim pela direto-
ria, aos jogadores que foram uns 
gigantes, e cumpriram tudo aqui-
lo que nos propusermos a fazer, 
e a torcida que foi fundamental 
para empurrar nossos atletas 
para as vitórias”, disse o treina-
dor, que agora se volta para as 
finais.

Projeto vencedor
O Botafogo não chegou a 

mais uma final por acaso. O pro-
jeto que levou o clube a tantas 
conquistas nos últimos meses co-
meçou na verdade em 2012, com 
a união das diversas facções do 
clube. A torcida também acredi-
tou no projeto e voltou a campo 
para incentivar a equipe. Aumen-

tou o número de sócios, as dívidas 
foram quase todas pagas, e outras 
roladas. O resultado das conquis-
tas fora de campo passaram para 
dentro de campo, já no início de 
2013.

O Belo conquistou o título 
do Campeonato Paraibano, após 
10 anos na fila. Conquistou tam-
bém o título brasileiro da Série D 
e conseguiu a classificação para a 
Série C deste ano. Agora, o clube 
termina o semestre disputando o 
bicampeonato paraibano, e en-
tre os quatro primeiros colocados 
do seu grupo no Campeonato 
Brasileiro da Série C. Soma-se isto 
o fato de ter conseguido eliminar 
o Goiás - time da elite do futebol 
nacional - na Copa do Brasil.

Os próximos objetivos do Belo 
é a conquista do bicampeonato e 
a classificação para a Série B do 
Campeonato Brasileiro de 2015. A 
classificação para a próxima fase 
da Copa do Brasil também é um 
objetivo da diretoria e da torcida, 
mas não é tratada como priorida-
de máxima no clube.

Belo a dois jogos do bicampeonato
estadUal

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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Quem vencer o duelo de 
hoje garante vaga nas 
semifinais do Mundial

Classificação está em jogo
ITÁLIA X COSTA RICA
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A tetra campeã Itália 
volta a campo hoje, fechan-
do a segunda rodada do 
Grupo D. A partir das 13h, 
na Arena Pernambuco, em 
Recife, a Azurra vai enfren-
tar o azarão Costa Rica, que 
estreou com uma vitória 
surpreendente sobre o Uru-
guai, por 3 a 1. A Itália es-
treou com uma vitória con-
vincente sobre a Inglaterra, 
por 2 a 1. Comandada pelo 
talentoso Pirlo, no meio 
campo, e pelo irreverente 
Balotelli, no ataque, os ita-
lianos querem vencer os 
costa riquenhos e garantir 
a classificação para a pró-
xima fase por antecipação. 
Já a equipe do técnico Jorge 
Luís Pinto quer provar que 
a atuação diante do Uruguai 

Curtas

Brasileiro vai apitar 
Alemanha x Gana

Chile vai punir os
maus torcedores

Gerson faz críticas
a tática de Felipão

Pepe e Pereira são 
punidos com 1 jogo

BRASIL enTRe FReGuêS e ALGOz nAS OITAvAS

O mineiro Sandro Meira Ricci será 
árbitro do confronto entre Alemanha e 
Gana, que será disputado no Castelão, em 
Fortaleza, pela segunda rodada do Grupo 
G da Copa do Mundo, conforme divulgou 
ontem a Fifa. O jogo de amanhã será o 
segundo do brasileiro. Ele apitou França e 
Honduras na primeira rodada.

O presidente da Federação Chilena 
de Futebol anunciou medidas práticas e 
imediatas contra torcedores chilenos que 
invadiram o Maracanã. Sérgio Jadue afirmou 
que vai pedir às autoridades de segurança 
brasileiras a lista dos 85 nomes de torcedores 
chilenos que acabaram detidos e vai proibí-
los de assistir  jogos oficiais no Chile .

O zagueiro português Pepe, 
expulso na partida em que sua seleção foi 
goleada pela Alemanha por 4 a 0, foi punido 
com um jogo de suspensão e recebeu 
multa de 16.800 dólares, anunciou a Fifa. 
O uruguaio Maximiliano Pereira, expulso 
na derrota de 3 a 1 do Uruguai para a 
Costa Rica, também foi suspenso por uma 
partida e multado em 11.200 dólares. É o 
Tribunal da Fifa em ação.

Muito próximo de conseguir uma classificação para a próxima fase da Copa do Mundo, a Seleção Brasileira já conhece, após os 
resultados da última quarta-feira em que a atual campeã Espanha deu adeus ao torneio, quem poderá enfrentá-la nas oitavas 
de final. O panorama coloca na frente da equipe verde e amarela, um freguês histórico, o Chile e o último algoz, no qual o time 

já viveu glórias e tristezas ao longo dos anos no Mundial, no caso a Holanda. A equipe de Luiz Felipe Scolari só tem chances de ficar de 
fora das oitavas caso perca para a já eliminada Seleção de Camarões, o que é muito difícil que aconteça já que o time africano chegará 
para partida com a motivação baixa e muito provavelmente sem sua principal estrela: o centroavante Samuel Eto'o, companheiro de 
Willian, Ramires e Oscar no Chelsea, que segue machucado.

O tricampeão Gerson não vem 
gostando da forma como a Seleção Brasileira 
vem atuando e questiona a formação tática 
adotada por Felipão. “Falta a ele a tradução 
do jogo. O Parreira grita com ele para ajudar 
no posicionamento. As substituições são 
sempre as mesmas. Oscar é armador e não 
pode jogar pela ponta. O time está embolado, 
perdido. Pode até ser campeão, mas está 
jogando feio,  sem tática de jogo”.

Fifa se constrange
com a segurança

Constrangedora. Foi assim 
que o diretor de Segurança da Fifa, 
Ralf Mutshke, classificou a invasão do 
Maracanã por torcedores chilenos na 
quarta-feira, antes do jogo entre Chile 
e Espanha pela Copa do Mundo de 2014. 
“É algo constrangedor”, disse Mutshke, 
sobre a invasão

Segundo Mutshke, é dever da 
Fifa proteger os jornalistas que vêm ao 
Brasil cobrir o Mundial de futebol. Os 
invasores chilenos, entretanto, entraram 
no Maracanã justamente pela sala de 
imprensa do estádio.

Mutshke afirmou também 
que é dever da Fifa proteger todos os 
torcedores. Responsáveis pela segurança 
dos estádios da Copa afirmaram ontem 
que a invasão do Maracanã não pode ser 
considerada grave já que não ameaçou 
a integridade do estádio. Mesmo assim, 
procedimentos estão sendo  revistos na 
segurança.

não foi por acaso, e prome-
te surpreender também o 
time comandado por Cesare 
Prandelli.

A partir das 16h, outro 
campeão mundial entra em 
campo para garantir a classi-
ficação antecipada no Grupo 
E. Trata-se da França, que na 
estreia goleou Honduras por 
3 a 0, com um show do ata-
cante Benzema. A equipe do 
técnico Didier Deschamps terá 
pela frente a Suíça, uma equi-
pe que tem tradição por ter 
um sistema defensivo muito 
forte, e que venceu na estreia 
o Equador por 2 a 1. A partida 
será disputada na Arena Fonte 
Nova, em Salvador.

Às 19h, na Arena Joa-
quim Américo Guimarães, 
em Curitiba, Honduras e 
Equador fazem um jogo de 
vida ou morte, onde só a vi-
tória interessa as duas equi-
pes. Uma derrota significa a 
eliminação precoce da com-
petição. As duas equipes vem 
da derrotas. Honduras foi 

goleada por 3 a 0 pela França 
e parece confirmar as expec-
tativas de ser um dos piores 
times da Copa. Já o Equador 
chegou na competição com 
o objetivo de brigar com a 
Suíça pelo segundo lugar do 
Grupo E, mas com a derrota 
na estreia, as coisas se com-
plicaram. Mesmo assim, de-
verá passar fácil pela frágil 
equipe de Honduras, para 
tentar a classificação contra 
a França. 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O artilheiro francês Benzema foi destaque na vitória sobre Honduras e hoje vai enfrentar a Suíça

França e Suíça 
devem fazer 
uma partida de 
muito equilíbrio 
pelo Grupo e e 
vale vaga para 
a segunda fase 
da competição

O meia Pirlo dá o ritmo italiano na 
Copa. Ele foi destaque na estreia 

e hoje promete mais contra a 
equipe de Costa Rica
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